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Da mesma forma, é possível dizer que, ao criar a letra de uma canção, o compositor,

em tese, pode, ou não, optar pelo modelo oferecido pela cultura escrita e hegemónica. Em

outras palavras, estão em jogo diferentes modelos paradigmáticos e não apenas um, o

vinculado à cultura escrita e aos cânones oficiais.

As letras de samba e, num espectro mais amplo, as formas literárias populares, esta é a

minha hipótese, não podem ser estudadas e compreendidas devidamente se não for levada em

consideração a premissa de que tendem a ser concebidas a partir de um determinado modelo

de consciência, construído socialmente, enraizado basicamente na cultura oral e não

coincidente com o modelo de consciência oficial, moderno e hegemónico, largamente

difundido e naturalizado, produto da cultura escrita, do discurso científico e da escolarização.

Em seus estudos, Walter Ong discorda daqueles que supõem a existência de uma

“literatura” oral. Lembra que a expressão “literatura” é etimologicamente ligada à palavra

escrita, a discursos e obras criadas e fixadas por texto. Falar em literatura oral seria, portanto,

em sua opinião, um contra-senso que poderia levar a muitos e lamentáveis equívocos1583.

Para exemplificar sua posição, o pesquisador norte-americano nos brinda com um caso

divertido. Imagine-se um tratado sobre cavalos, dirigido a pessoas que jamais viram um

cavalo, que, para desenvolver sua tese, partisse do conceito de “automóvel”. Dentro desta

perspectiva, cavalos seriam tratados como automóveis sem roda. Segundo Ong, “[e]m vez de

rodas os automóveis sem rodas possuem grandes unhas chamadas cascos; em vez de faróis e

espelhinhos retrovisores, olhos; em vez de uma cobertura de tinta, algo chamado pêlo; em vez

de gasolina, feno e milho. No fim, os cavalos serão apenas o que não são.”1584

Recorro à imagem de Ong para sugerir que pode ser um grande erro examinar uma

letra de samba - mesmo tendo ela sido feita por uma pessoa alfabetizada, tendo sido escrita e

impressa - tomando por base critérios normalmente utilizados na análise de textos literários.

Os mesmos critérios e paradigmas costumam, porém, adequar-se perfeitamente ao

estudo e interpretação de um número significativo de letras da moderna música popular
brasileira.

1583 Cf. ONG, op.cit, p.20
1584 ONG, op. cit., p.21
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Meu princípio básico: a existência de diferentes modelos de consciência implica

necessariamente diferentes discursos.

Em nenhum momento imaginei capacidades humanas cerebrais, neurológicas ou

fisiológicas mas sim diferentes padrões de pensamento construídos e condicionados

socialmente.

1585 ELIAS, op.cit. p. 88.
1586 Cf. DURHAM, Eunice Ribeiro, op.cit, p. 35.

Meu estudo representa, principalmente, uma tentativa de compreender no que consiste

optar pelo modelo não-oficial.

Tentei levantar e identificar uma série de tendências e predominâncias que parecem

caracterizar as letras de samba e, na verdade, creio, o discurso popular. As mesmas, como

pude demonstrar, tendem a desaparecer nas letras de parte relevante da moderna música

popular brasileira.

Parti da premissa, com Norbert Elias, de que a literatura, portanto a arte, deve ser vista

justamente como testemunho e expressão de um certo nível ou modelo de consciência.

Considerei que qualquer estudo sobre manifestações artísticas, modernas ou

tradicionais, deve pressupor a existência de diferentes “padrões cognitivos, estéticos e

éticos”1586, ou seja, diversos modos de pensar, fazer e sentir.

Evitei, ao longo deste trabalho, o emprego da palavra “cognição”, por sua dificuldade

de determinação. Considerei, entretanto, a partir de Havelock, Goody, Olson e outros (C.f.

principalmente cap.5), que pessoas criadas no âmbito da cultura oral tendem a apresentar um

modo de pensamento diferente, embora não excludente, do padrão construído pela cultura

escrita e escolarizada.

Parti da premissa de que, no Brasil contemporâneo, é possível identificar a

convivência de pelo menos dois diferentes, embora não excludentes, modelos de consciência.

O primeiro deles seria o moderno e hegemónico, largamente difundido pela cultura

escrita, pelo discurso científico e pelo processo de escolarização em todos os níveis.

Como vimos com diversos estudiosos e, particularmente, com Norbert Elias, Louis

Dumont e Roberto Da Matta, a modernidade é marcada pelo individualismo, pelo pensamento
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científico, pela reflexividade e pela secularização assim como pelas inúmeras implicações

advindas desses fatores.

O segundo modelo de consciência seria o hierárquico, difundido pela cultura oral,

popular e tradicional. Embora de forma espontânea e não-oficial, tal modelo também é

largamente difundido.

Se levarmos em conta a existência de um todo relativamente homogéneo e abstrato, a

sociedade brasileira” - muitas vezes tratada como algo reificado mas, na verdade, noção

bastante genérica e teórica — acredito que essa sociedade seja profundamente marcada pelos

modos de vida “subalternos” construídos através da cultura oral, mesmo em seus estratos

escolarizados inclusive universitários e mesmo apesar da influência dos meios de

comunicação de massa.

Refiro-me à marcas da oralidade primária, ou seja, predominantemente ágrafa.

Paradoxalmente, apesar de sua presença e influência indiscutíveis, os paradigmas

populares e subalternos costumam ser pouco conhecidos quando não desqualificados a priori.

A partir de diversos autores, mas particularmente de Norbert Elias, Louis Dumont,

Mikhail Bakhtin, André Jolles, e também de vários pesquisadores da cultura popular

brasileira, entre eles, particularmente, Antonio Cândido, Roberto Da Matta, Carlos Rodrigues

Brandão, Núbia Gomes, Edimilson Pereira e Alba Zaluar propus que o modelo de consciência

popular tenda a ser constituído pelos seguintes substratos: 1) a valorização da família; 2) a

adoção do modelo hierárquico; 3) a valorização do contexto ou do “torrão natal”; 4)

cosmovisão carnavalesca; 5) a moral ingénua, a meu ver, um conjunto heterodoxo

contraditório de valores e costumes que pode ser subdividido em a) a solidariedade e

camaradagem; b) a primazia dos interesses do grupo; c) a primazia dos interesses pessoais

que pode implicar no tom agônico e d) a malandragem - que pode resultar na justiça feita

pelas próprias mãos; 6) uma profunda religiosidade formada por um conjunto de crenças e

noções que pode ser subdividido em a) a crença em forças transcendentais e superiores

determinando a vida dos homens; b) a noção de sociedade da vida', c) o pensamento mágico-

religioso; d) a inseparabilidade entre o bem e o mal; e) o pressuposto da renovação periódica

do mundo; e f) a crença utópica de que um dia, no futuro, a justiça será finalmente

restabelecida; e finalmente 7) o senso comum, um conjunto bastante fragmentado e

heterodoxo de valores, princípios e preceitos absolutamente concretos e pragmáticos que
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compõem a chamada “sabedoria popular” e pode também ser visto, com Searle, como uma

teoria implícita.

Além dos assuntos criados a partir dos substratos elencados acima, identifiquei nas

letras de samba estes outros temas recorrentes: 8) lírico-amoroso - quase sempre tratado do

ponto de vista da experiência cotidiana e banal, através de imagens compartilháveis capazes de

gerar identificação imediata. Além disso, quase sempre de forma “transitiva direta”, ou seja,

falando “a partir” ou “da” experiência concreta amorosa e jamais em tom distanciado e

reflexivo, “sobre” tal experiência; 9) comida - o tema aparece muitas vezes, quase sempre

associado a reuniões e festas; como metáfora sexual ou como registro de conhecimento (caráter

enciclopédico); 10) consciência social - o tema aparece bastante mas, como vimos, de forma

não distanciada e não-reflexiva, sem diagnósticos ou teorias gerais, quase sempre abordando

problemas e culpados locais; 11) corporalidade - as letras de samba costumam remeter à

valorização da corpo, à consciência corporal, à visão do corpo como algo natural e inerente à

vida, às relações humanas através da linguagem corporal e não apenas do discurso; 12) nós -

tendência a abordar os temas através das inquietações coletivas pressupondo o princípio da

familiaridade entre as pessoas; 13) enciclopédia - como vimos com Havelock, sem ter acesso a

mecanismos de fixação como a escrita, o poeta da cultura oral teria como função divertir,

emocionar e abordar os temas relativos ao senso comum, ao ethos e às perplexidades coletivas

mas também, além disso, e essencialmente, manter vivo um conjunto de informações,

conceitos, costumes, valores e crenças culturais, daí seu caráter enciclopédico; 14)

envelhecimento - é tema recorrente no samba, quase sempre tratado do ponto de vista situado

de quem envelhece, em geral com grande franqueza, concretude e crueza. No modelo de

consciência popular a velhice faz parte do senso comum, tem lugar claro e definido na

existência e, por esta razão, creio, pode ser abordada e chorada com naturalidade e sem

constrangimentos. Todos, cedo ou tarde, passarão por ela. Faz parte da sabedoria popular e do

senso comum saber encará-la. 15) esperança - no discurso da moderna música popular a visão

cética, crítica, sarcástica e pessimista tende a predominar. Nas letras de samba ocorre

justamente o contrário. O otimismo e a esperança são traços recorrentes facilmente

encontráveis em quase todas as letras de samba e, creio, enraizados numa visão religiosa e

carnavalesca de mundo; 16) festa - é recorrente nas letras de samba e parece ser mesmo o

símbolo por excelência da vida em sociedade, do viver comunitário e relacional, do
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compartilhamento que periodicamente se restabelece para reforçar as identidades, as culturas e

o sentido da vida. Além disso, a festa é um fenômeno humano absolutamente social em que o

“todo” e o “nós” tendem a prevalecer sobre a “parte” e o “eu”. Por ser relacional, tende ainda a

desenvolver-se de forma assistemática e não-controlável e, por esse viés, afasta-se dos

procedimentos modernos que costumam recorrer à projetos, esquemas fixos e sistemas de

controle; 17) filosofia - alguns sambas podem ser considerados filosóficos, no sentido de

trazerem a baila intencionalmente uma espécie de especulação sobre a vida (embora não uma

especulação reflexiva e sistemática) enraizada nos valores do senso comum e da sabedoria

popular (a teoria implícita}-, 18) louvação - tema popular tradicional, corresponde à evocação

de deuses e heróis e ao elogio aos santos ou pessoas importantes dentro da coletividade. Não é

preciso dizer que tem como substrato as relações concretas entre pessoas situadas. 19) morte -

o tema é corriqueiro nas letras de samba. O assunto é tocado e tratado com absoluta

naturalidade, às vezes até com alegria e em tom de desafio. Outra característica: fala-se da

morte como possibilidade concreta, fala-se da morte que se aproxima, do ponto de vista da

experiência pessoal e raramente de forma distanciada “sobre” a morte ou sobre a

“mortalidade”; 20) pobreza - o pressuposto da pobreza social é claramente um traço

característico das letras de samba, assim como de todo o discurso popular. Todas as letras, já

vistas, que abordam o tema da “consciência social” têm como pano de fundo a pobreza.

Salientei, porém, o valor ou caráter metafórico do tema : para além dos aspectos simplesmente

materiais, a pobreza pode ser considerada uma instância existencial e emocional conhecida por

todos os seres humanos, independentemente de classe social. A meu ver, por ser capaz de gerar

identificação em todas as pessoas, independentemente de classes sociais e culturais - o que não

é nada fácil - a pobreza aparece como tema tipicamente popular; 21) fazer poético - muitas

letras de samba pensam e especulam a respeito do “fazer samba”, tanto sobre o samba em si

quanto sobre o “ser poeta”. Naturalmente o fazem a partir de um modelo de consciência não-

axiomático e não-teórico que pressupõe o ethos e o pathos coletivo, as hierarquias, a

valorização do “nós”, a pessoa, o acervo do senso comum ( a “inspiração”) e a religiosidade;

22) riso - o lado cómico da vida, o riso alegre e jocoso, o tom de galhofa, escárnio, gozação e

brincadeira, assim como inúmeras palavras e expressões tais como bagunça, esculacho, entre

muitas outras, podem ser associadas com naturalidade ao discurso popular. A abordagem

jocosa e não-séria e o popular, andam muitas vezes lado a lado; 23) samba - nas letras de
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Trata-se, como proponho, de um ternário enraizado no modelo hierárquico, na

religiosidade e na valorização da vida coletiva, da tradição, do senso comum e da vida situada,

não-especulativa e não-virtual, eminentemente relacional.

Foi possível constatar também, comparativamente, que em sua maioria, os temas

citados tendem a desaparecer do discurso da moderna música popular brasileira. Quando não,

costumam surgir tratados analiticamente, com distanciamento, representando pequenas

reflexões teóricas, críticas e impessoais sobre os mesmos, apresentadas muitas vezes, velada

ou explicitamente, através do discurso apodítico.

Ressaltei que os temas encontrados - festa, trabalho, comida, envelhecimento, morte

etc. - são ao mesmo tempo tradicionais e absolutamente contemporâneos, afinal fazem parte

da vida cotidiana de todas as pessoas independentemente de graus de instrução ou classes

samba, o próprio samba muitas e muitas vezes ocupa o lugar de tema e assunto principal. Foi

possível enxergar isso quando abordei os temas da “escola de samba” e do “fazer poético”. Para

além deles, seja como tipo de música, seja como lugar para onde pessoas vão para se encontrar,

dançar e cantar, seja como um recurso para recuperar a alegria e a esperança, o samba em si

tem sido um motivo recorrente nas letras dele próprio; 24) trabalho - é preciso destacar a

recorrência do tema nas letras de samba e dois pontos aparentemente marcantes no âmbito

popular: a) o trabalho visto como uma realidade natural e inescapável; b) o conflito ético - que

surgiu claramente, como vimos, na abordagem da moral ingénua — que sugere três

possibilidades de vida: ser trabalhador, ser malandro ou ser bandido. Vale a pena sublinhar um

terceiro ponto: a imagem do trabalhador, muito comum nas camadas populares rurais e

urbanas, como alguém que pode até ter eventualmente uma profissão definida mas, na verdade,

sabe ou se dispõe a fazer qualquer “serviço”, ou seja, ser “pau-pra-toda-obra”. Ressaltei que o

tema desaparece nas letras da moderna música popular brasileira embora o trabalho seja uma

constante na vida moderna; 25) tradição - o elogio da tradição, no sentido da predominância

do todo sobre as partes, da valorização do passado e dos antepassados, da experiência dos mais

velhos, da família, das hierarquias, da noção de pessoa relacional, da religiosidade e dos

preceitos ligados ao senso comum, parece ser um traço básico da cultura popular e tema

recorrente nas letras de samba.
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Em outras palavras, enquanto os temas da vida concreta e situada predominam nas

letras de samba, nas letras da moderna música popular predomina a visão crítica e objetiva

que reflete com distanciamento, analisa, teoriza e explica.

8.3 Comentários sobre as questões da cultura oral e da cultura escrita

As questões e implicações da oralidade são inúmeras, foram abordadas em detalhe nos

capítulos 5 e 6 e por essa razão não pretendo retomá-las. Farei apenas alguns comentários
gerais.

Graças aos estudos de Eric Havelock, Walter Ong, Jack Goody e David Olson, entre

outros, vimos que é preciso separar as culturas que possuem instrumentos de fixação como a

escrita e aquelas que não os possuem, para poder realmente compreende-las.

Nas culturas escritas, o discurso passa a ser visto como uma manifestação separada de

seu autor. Ao ser fixado, o texto realmente ganha total autonomia e contornos próprios. Pode

até mesmo sobreviver ao seu criador. Tal autonomia, além disso, permite que ele possa ser

analisado, criticado, reescrito, revisto, recomposto e ampliado até adquirir a forma definitiva

com que será publicado. Essa possibilidade de revisão, análise e rearranjo implica, natural e

necessariamente, um grau elevado de impessoalidade.

Em tese, o texto primeiramente é criado por meio de um fluxo intuitivo e espontâneo

que toma ou engaja o artista. Neste momento há uma sobreposição, texto e autor estão muito

próximos e pode-se considerar o texto “pessoal”. Na medida em que o mesmo texto é

analisado, criticado, revisto, burilado e rearranjado, há um ganho no acabamento ou no

“produto-final”, mas ocorrem uma descontextualizacão, uma perda de espontaneidade e de

intuição, marcas intrínsecas da “pessoa”. É nesse sentido que o texto escrito tende a ser

sempre “impessoal” e “objetivo”.

Um exemplo dessa “impessoalidade” tem sido bastante estudado e utilizado como

instrumento pela psicologia. Refiro-me às diferenças entre o discurso “consciente” e

“intencional”, portanto sob controle, e os “lapsos”, “sonhos” e “atos falhos” expressos de

forma involuntária. Estes, segundo os psicólogos e psicanalistas, por sua espontaneidade,

costumam revelar informações preciosas a respeito das pessoas.

Outro exemplo concreto pode ser encontrado no âmbito dos discursos políticos.

Quando lidos em público, representam, em geral, algo burocrático, retórico e previsível, ou

seja, tratam-se de discursos “sob controle”. Quando feitos de improviso ganham interesse
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muito maior pois podem conter intenções ocultas, opiniões pessoais e sinalizar os verdadeiros

interesses.

Norbert Elias lembrou que “[a] atividade de observar e pensar que é peculiar ao

homem, com seu concomitante retardamento da ação, o crescente cerceamento dos impulsos

emocionais e o sentimento a ele associado de ser desligado do mundo e oposto a ele,

reifícaram-se na consciência” [moderna e contemporânea] “como idéia de algo que podia ser

localizado dentro dos seres humanos, assim como estes pareciam ser organismos entre

organismos em sua condição de objetos observáveis do pensamento”.1587

Naturalmente, em que pese não ser mencionada explicitamente por Elias, a cultura

escrita exerce papel crucial neste processo.

Jack Goody e outros sugeriram que a escrita, por permitir a análise, a abordagem

reflexiva, a visão distanciada, a objetividade, a autonomia, a impessoalidade e a manipulação

do discurso, pode ter contribuído para uma certa visão crítica e cética da vida e do mundo.

Outro ponto importante levantado por Goody. Segundo ele “escrever permite-nos falar

livremente acerca dos nossos pensamentos”.1588

Volto ao comentário feito anteriormente. Por estar desobrigada da relação concreta e

dialógica, da situação face-a-face, da comunicação ocorrida num determinado e único

momento, a escrita permite realizar um solilóquio, algo normalmente bloqueado pela

interação. Dessa forma, dá margem a que o indivíduo exprima seu pensamento livremente e

sem interrupções, reveja-o se quiser, expresse-o de outra forma, acrescente ou retire dados,

faça correções e emendas, enfim, descontextualize-o.

Além disso, abre caminho para a abordagem de especulações e temas solipsistas e

singulares.

As implicações de tudo isso são consideráveis, sobretudo para quem está preocupado

em compreender formas diferentes de construir discursos.

A escrita permite que o homem veja a si mesmo como um indivíduo único, livre,

autónomo, singular, descontextualizado e equipado por um conjunto de instrumentos críticos,

de tal forma que, num dado momento, possa voltar-se para si mesmo, aprofundar sua

“autoconsciência”, cultivar sua “voz interior” e passar a abordar assuntos de interesse

1587 ELIAS, Norbert, op. cit, p.91
1588 Idem, ibidem, p. 177.
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1589 BAKHTIN, Mikhail. Marxismo e filosofia da linguagem.T ed. São Paulo, Hucitec, 1995, p.34
1590 Idem, ibidem, p.U3
1591 Idem, ibidem, p.123
1592 C.f. BAKHTIN, A cultura popular na Idade Média e no Renascimento, p. 104.
1593 Idem, ibidem, p. 185.

exclusivo seu, imaginando que isso necessariamente dirá respeito aos outros. Fora isso, ainda

permite, se for o caso, que seja inventada uma linguagem individual, um “idioleto” singular e

único, afastado de qualquer necessidade de comunicação e compartilhamento. A escrita, num

certo sentido, portanto, pode isolar e descontextualizar o homem e induzi-lo a desenvolver

uma voz individual e solipsista, que chamei de discurso-eu. Pode, em suma, levá-lo a

esquecer-se de que sua noção de realidade é fundamentalmente uma construção baseada no

senso comum estabelecido entre as pessoas através da interação social.

As idéias de Mikhail Bakhtin sobre a dialogia, marca essencial, segundo ele, das

culturas e mesmo da construção das identidades humanas, precisam ser lembradas aqui. Para

Bakhtin “[a] consciência só se toma consciência no processo de interação social”1589 Mais

que isso, segundo o teórico russo “[n]a realidade, toda palavra comporta duas faces. Ela é

determinada tanto pelo fato de que procede de alguém, como pelo fato de que se dirige para

alguém. (...) A palavra é uma espécie de ponte lançada entre mim e os outros. (...) A palavra

é o território comum do locutor e do interlocutor.”1590 Em suma, para ele o diálogo não é

apenas a comunicação entre pessoas colocadas face-a-face mas toda comunicação de qualquer
tipo de seja . 1591

Como vimos também, Bakhtin associa o tom sério retórico, trágico, rigoroso e

científicoxw à cultura burguesa e à Idade Moderna. Segundo ele, “[o] tom sério afirmou-se

como a única forma que permitia expressar a verdade, o bem, e de maneira geral tudo que era

importante, considerável.”1593

O “riso” e a “alegria” revelados, por exemplo, através do discurso tropicalista, a meu

ver, estão vinculados a esse tom crítico, analítico e cético. Por essa razão afirmei em outra

parte que se trata de um “riso sério” e de uma “alegria séria”, ou seja “críticos” e

“distanciados”, e não devem ser associados à noção de cosmovisão carnavalesca, estudada

por Bakhtin, expressão do riso festivo, da utopia intrínseca à vida, da espontaneidade, da

gratuidade e da familiaridade entre as pessoas.
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Ao que tudo indica, a “festa” popular não é a “festa” erudita e moderna. Ambas

podem ser muito boas, mas é preciso saber diferenciá-las.

De certo modo, como já disse, os estudos comparativos entre a oralidade e a escrita

sugerem que a escrita possibilitou uma nova abordagem, por assim dizer verticalizada - no

sentido de um aprofundamento analítico -, dos assuntos tratados. O discurso passou a poder

ser visto com distanciamento, a poder ser relido, repensado e corrigido, assim como a ser

analisado, decomposto em partes - letras, palavras, frases, parágrafos, capítulos. Surgiu

também a noção de sintaxe, ou seja, a visão de que o discurso é uma estrutura construída com

elementos intercambiáveis passível de divisão, supressão, rearranjo e reordenação.

Note-se que, se isso ocorreu no plano do discurso e das idéias, ocorreu igualmente no

plano da pessoa, tendo possibilitado, por exemplo, o conceito e a perspectiva da auto-análise e

da interpretação. Como se fosse um “texto”, também o indivíduo passou a ser visto como

constituído de partes analisáveis, que podem ser separadas e necessitam interpretação. A

escrita pode, por este viés, ser considerada um modelo para o desenvolvimento de noções

como “autoanálise”, “autoconsciência”, “individualidade”, “autonomia”, assim como, do

discurso relativo a elas, “idioleto”, “voz pessoal”, “fluxo da consciência”, em suma, o

discurso-eu.

Por outro lado, para o modelo da cultura oral, sem escrita, o discurso é sempre

concretamente pessoal embora impalpável, um sopro alado invisível e amorfo lançado no ar.

Sua característica, como disse Zumthor, é a labilidade e, eu acrescentaria com Ruth Finnegan,

a efemeridade, a imediaticidade e a acessibilidade.

O discurso oral e fugaz não é algo coisificado ou manipulável que possa ser analisado,

observado, dissecado, revisto ou rearranjado. Além disso, em princípio, não há como separá-

lo de seu autor. Por essa razão, ocorre sempre de forma situada e contextualizada e expressa

necessariamente alguém de carne e osso dirigindo-se a alguém de carne e osso num dado

momento e em determinada circunstância e lugar. Falar em “acabamento” ou “produto final”

no caso de um discurso oral seria inadequado. Mais correto seria imaginar “versões” emitidas

numa determinada performance realizada em determinadas circunstâncias. Isso não significa

dizer que as formas populares não possam ser analisadas e avaliadas, mas sim que isso deve

ser feito a partir de certas premissas.
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Por ser inseparável de seu autor e não poder ser analisado com distanciamento, o

discurso oral pode ser considerado mais “pessoal”, afinal está mais próximo da expressão

emocional, intuiva, corporal, situada e espontânea da pessoa concreta que o emitiu.

Note-se que uma perspectiva totalizadora e não-diferenciada da vida e do mundo vai

gerar uma visão de si mesmo também orgânica e não decomponível. Talvez seja essa uma das

razões que fazem com que o discurso popular não valorize o tom analítico, distanciado e

impessoal. No âmbito popular, a separação do todo em partes parece fazer tanto sentido

quanto dizer que o homem e o dedo do homem são equivalentes.

O modelo de consciência popular, segundo minha proposta, deve, ainda, ser

aproximado à utilização dos mecanismos de percepção da não-diferenciação - não excluindo,

naturalmente, a diferenciação a procedimentos como a bricolagem e o improviso, análogos

a uma forte tendência ao pensamento contextualizador e situacional - que evita abstrações e

premissas gerais e busca as situações e soluções concretas — e, ainda, a um discurso marcado

pela oralidade, ou seja, pelo discurso falado, eminentemente relacional e dialógico, que

implica a relação face-a-face ou uma platéia de carne e osso, discurso que tem como

pressuposto, entre outros, a performance e a adaptabilidade às circunstâncias, portanto, a

intrínseca não-fixação (C.f. cap.5).

Diante do princípio da existência de uma oposição oralidade e escrita é possível

afirmar, sobre a cultura escrita, que 1) o discurso científico, teórico, escolarizado e

informativo, por meio de uma linguagem crítica, distanciada, impessoal e objetiva - elaborada

através de conceitos explicativos advindos de noções axiomáticas, abstratas, universalizantes

e descontextualizadas e de recursos como a nominalização (de uma noção como, por

exemplo, “existente” a nominalização supõe ou cria a noção abstrata de “existência”) -

conseguiu ser monológico, denotativo e unívoco, assim como apodíctico, conativo e assertivo,

ou seja, conseguiu recuperar sua força ilocucionária, o que o autor pretendeu dizer ou como

ele queria ser intepretado, mas isso à custa da abstração e da impessoalidade; 2) já o discurso

poético escrito criado a partir das mesmas fontes, diante da situação de descontextualização

inerente à relação autor/leitor e autor/obra, diante das restrições impostas pela tentativa de

recuperar a. força ilocucionária - a busca do discurso unívoco necessariamente objetivo e

impessoal - e, ainda, diante da constatação de que todo texto escrito, por ser
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1594 POUND, Ezra. ABC da literatura. São Paulo, Cultrix, 1970, p.32.

descontextualizado, é, em princípio, essencialmente polissêmico, conotativo e passível de

diferentes interpretações, optou por lançar mão da valorização do discurso individual e

original, do pensamento crítico, especulativo, autónomo e reflexivo, e da possibilidade de

manipular e recriar o léxico e a sintaxe. Além disso, numa contrapartida, transformou em

recursos literários a ambiguidade e a plurissignificação, passou a buscar e a valorizar o

estranhamento, a desautomatização, o deslocamento semântico, o discurso fragmentado e a

possibilidade de jogar intencionalmente com seu potencial interpretativo. O discurso poético

enraizado na cultura escrita tende, em outros termos, a ser construído tendo em vista a

necessária “interpretação”.

Nesse padrão, como propôs Ezra Pound, “[l]iteratura é linguagem carregada de

significado. Grande literatura é simplesmente linguagem carregada de significado até o

máximo grau possível.”1594

Tal linguagem deve ser associada a um modelo de consciência ligado à cultura escrita,

à erudição, à modernidade e à escolarização.

Por suas características, ela é a essência do discurso de parte relevante da moderna

música popular brasileira, ou seja, aquele que venho chamando de discurso-eu.

Em que pese sua importância e influência hegemónica, nada disso pode ser associado

ao discurso marcado e construído a partir da oralidade.

Estranho ao processo de fixação e descontextualização proporcionado pela cultura

escrita, o discurso oral toma indissociáveis forma e conteúdo e, mais, a sobrepor ou fundir o

ato ilocucionário - o que foi dito - e a força ilocucionária — o que se quis dizer. Além disso,

por não poder ser fixado e coisificado, o discurso oral, um sopro impalpável lançado no ar,

pressupõe necessariamente a relação face-a-face, a situação concreta de performance, a

comunicação entre pessoas, a fala direta, dialógica, intencionalmente acessível e clara

sempre, num certo sentido, improvisada e espontânea.

Neste caso, não tem cabimento pensar em pressupostos como “pensamento crítico”,

“hermenêutica” ou “interpretação”. Muito menos em recursos como plurissignificação,

polissemia, deslocamento semântico, descontinuidade ou fragmentação. A premissa essencial

do discurso oral é a comunicação clara, a imediatez comunicativa direta e acessível, a relação
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interpessoal face-a-face situada, a dialogia e a performance. Na dúvida, diante de um discurso

ambíguo, fragmentado ou obscuro, o ouvinte interrompe o falante e pede esclarecimentos.

Como normalmente o discurso marcado pela oralidade primária está ligado às culturas

orais e estas, no âmbito deste estudo, estão sendo diretamente associadas à cultura popular, é

preciso incorporar novos elementos ao que acaba de ser dito.

O discurso oral deve ser associado a um modelo de consciência que pressupõe a

pessoa (op. ao indivíduo), as relações hierárquicas, a família e a “casa”, a valorização da vida

comunitária e dos valores da coletividade e do senso comum, a tradição, a religiosidade, a

moral ingénua e, além de tudo isso, um grande apego ao contexto onde a vida se desenvolve.

O discurso poético resultante da oralidade - ligado aos mecanismos de não-

diferenciação - é o pressuposto essencial do discurso popular e das letras de samba, ou seja,

aquele que venho chamando de discurso-nós.

O discurso-eu apresenta como tendências predominantes: 1) tratar dos assuntos através do

ponto de vista singular, original e individual de forma crítica, reflexiva, analítica, distanciada e

impessoal (ou objetiva) e 2) valorizar a parte em detrimento do todo ou supor que, ao compreender

as partes, está automática e necessariamente, compreendendo o todo.

Tudo indica que tal suposição - compreender o todo através da partes - pode não

corresponder à realidade dos fatos. As mudanças e processos sociais, lembrou Norbert Elias

com grande acuidade, obedecem a ritmos próprios, muitas vezes inesperados, e

desenvolvem à revelia de qualquer indivíduo isolado, mesmo dos mais poderosos.

Ao que parece, o discurso-eu opera a partir de dois planos diferentes.

O primeiro poderia ser chamado de “universal”. Sua tendência seria, a partir da análise

objetiva, reflexiva e distanciada das partes, propor hipóteses, especulações e teses gerais

sobre, por exemplo e para ficar no nosso caso, a “realidade nacional”, “a sociedade

brasileira”, “a injustiça social”, “a música popular brasileira” ou, mesmo, o “Brasil”. Por esse

viés, a partir das partes separadas, seria operada uma síntese teórica, abstrata e

universalizante. Tal viés é obrigatoriamente descontextualizado, afinal, apenas num plano

hipotético e estatístico, portanto teórico e descontextualizado, seria possível imaginar e

resumir a “realidade nacional” ou “a música popular brasileira”. É também sempre ideológico
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Volto a um comentário feito anteriormente. Para Norbert Elias, a

ilimitado de indivíduos isolados sobre o curso da história constitui um raciocínio

veleitário”.1595

pois refere-se a uma “realidade” ou uma “música” vista através de “uma particular definição

da realidade” [ou de música].

O segundo plano poderia ser chamado de “singular”. Neste âmbito, a tendência do

discurso-eu seria tratar o indivíduo em si, ou seja, a parte, como um todo único, singular e

complexo. A partir daí, a idéia seria analisá-lo e dissecá-lo o máximo possível. Trata-se,

portanto, de um processo inverso mas análogo ao anterior. Naquele caso, o todo era separado

em partes para depois ser sintetizado e compreendido. Neste caso, uma parte passa a ser

considerada o todo que é separado em partes para ser também sintetizado e compreendido.

Por trás desse procedimento, há a crença de que no interior dos indivíduos, ou das partes

devidamente esmiuçadas, seria possível recuperar o todo geral, o pathos relativo à

humanidade inteira.

“deslocamento semântico”

“crença no poder

o curso

1595 ELIAS, op. cit., p. 51.

Como ressaltei, tais veleidades têm exercido grande influência sobre o discurso

moderno e erudito e são usadas para justificar certas experimentações e arbitrariedades, com o

argumento de que foram criadas visando, por exemplo, noções e conceitos obscuros e

impalpáveis como “expansão da consciência” ou “ampliação do universo de significação”.

Defendo a idéia de que, na verdade, procedimentos como “fragmentação”,

“estranhamento”, por si sós, nem sempre são relevantes,

funcionando por vezes apenas como simulacros aplicados mecanicamente. Além disso,

raramente demonstram consciência de que são fruto não do “único” mas de um determinado

modelo de consciência.

E preciso dizer o óbvio: nem tudo o que o homem cria, inventa ou imagina interessa.

Além disso, tais procedimentos e valores são reflexos de premissas, teses e

procedimentos construídos socialmente, tendo em vista, em geral, determinado modelo

denominado, coincidentemente e com coerência, individualismo.

Dentro dessa perspectiva, é natural prosperar a crença de que tudo o que o indivíduo

cria, inventa ou imagina, justamente por ser expressão de um indivíduo singular, sempre

interessa.
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Trata-se de um ponto de vista ideológico construído socialmente.

Ainda sobre o segundo plano - o singular - , vale ressaltar que ele possibilita a

abordagem de temas solipsistas, individualizados, originais e idiossincráticos através de

interesses e pontos de vista também únicos e inusitados.

Na verdade, a meu ver, mesmo que em graus diferentes, quase todas as canções

relacionadas à moderna música popular brasileira tendem a representar vozes individuais,

idiossincráticas e singulares. São representações do que chamei discurso-eu.

Se quiséssemos utilizar a metáfora proposta por Norbert Elias, seria possível dizer que

o discurso-eu costuma se desenvolver 1) como uma visão aérea e distanciada dos assuntos,

através do qual aborda temas amplos, como a “realidade nacional” ou 2) como uma visão

introspectiva e perscrutadora, que ultrapassa o plano do horizonte compartilhado e penetra nas

camadas subterrâneas da terra, através da qual atinge os temas singulares, solipsistas e

individualizados.

O primeiro plano também poderia ser chamado de “universal”. Só que a tendência,

neste caso, parece ser - sempre a partir da intuição e da empatia - a abordagem da vida

através do ponto de vista religioso ou através dos preceitos gerais da sabedoria popular e do

senso comum. Por esse viés, também seria operada uma síntese teórica, abstrata e

Chamei o discurso relativo ao modelo de consciência popular de discurso-nós por ter

como tendências predominantes 1) tratar dos assuntos através do ponto de vista da

coletividade, recorrendo à linguagem e aos temas do senso comum por intermédio de uma

abordagem adaptada ao contexto situado e 2) valorizar o todo em detrimento da parte ou

supor que ao compreender o todo está, automatica e necessariamente, compreendendo as

partes.

Naturalmente, tal suposição - compreender as partes através do todo - também pode

não corresponder à realidade dos fatos. Em que pesem as mudanças e processos sociais, como

ensinou Norbert Elias, obedecerem a ritmos próprios e se desenvolverem à revelia de

qualquer indivíduo isolado, sem dúvida é possível imaginar atuações e discursos individuais

de grande relevância, expressividade e influência.

Sugeri que o discurso-eu tende a operar em dois planos. O mesmo ocorre com o

discurso-nós.
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universalizante, mas, note-se, recorro aqui ao vocabulário crítico e reflexivo. Do ponto de

vista popular, as instâncias mítico-religiosas ou a sabedoria tradicional da teoria implícita

tendem a ser aceitas como absolutamente cotidianas, naturais, contextualizadas e situadas pois

implicam em fé ou experiência concreta de vida, portanto “verdade”. Dessa forma, não podem

ser tratadas como teorias ou hipóteses especulativas e abstratas. Elas pretendem sintetizar a

realidade óbvia, concreta, natural e possível, a única existente (ou seja, não são relativistas), o

que implica a sobreposição do empírico e do transcendente. Do plano “universal”, creio, saem

os temas religiosos e as visões gerais baseadas nos vários princípios da moral ingénua, do

senso comum e da tradição.

O segundo plano poderia ser chamado de “particular”. Nesse âmbito, a tendência do

discurso-nós seria tratar a pessoa concreta, ou seja, alguém vinculado a uma situação

relacional, situado numa rede hierárquica, numa família, num grupo social e num determinado

contexto. Tal discurso seria sempre relativo a uma instância dialógica situada e determinada.

Do plano “particular” nascem os temas da vida cotidiana, das relações afetivas, do trabalho,

da festa, do envelhecimento, da morte, entre outros, sempre predominantemente relacionais e

ligados ao senso comum.

Por trás dos procedimentos relativos aos planos “universal” e “particular” parece

haver a crença de que toda expressão da pessoa implica a familiaridade e deve ser “precedida

da rubrica implícita não do “eu sinto”, mas “nós sentimos” e por essa razão representará

sempre o ethos e o pathos não de um “eu” mas de um “nós”.

Se quiséssemos utilizar a metáfora proposta por Norbert Elias, eu diria que o discurso-

nós costuma se desenvolver 1) como uma visão aérea e geral dos assuntos necessariamente

impregnada pelo mito, pela religiosidade ou pelos preceitos do senso comum ou 2) como uma

visão limitada e concreta que se desenvolve no chão, no horizonte compartilhado, e só leva

em conta o que está perto, situado e contextualizado: a vida empírica e cotidiana das relações

humanas, dos afetos, do trabalho, do corpo etc..
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Num país onde a grande maioria da população é analfabeta ou semi-analfabeta - em

outras palavras, não-escolarizada - é compreensível, embora criticável, que pessoas

escolarizadas e de nível universitário, em geral coincidentemente pertencentes às classes

média e alta, falem ou criem discursos em tom professoral, assertivo, conativo e apodíctico,

sobretudo se lembrarmos que muitas delas se julgam representantes dos cânones universais,

do único modelo e da única espistemologia realmente relevante e significativa. Falam,

portanto, do ponto de vista do “desenvolvimento”, da “civilização”, do “progresso”, da

“informação”, da “erudição”, da “modernidade” e da “verdade indiscutível”.

Ora, como vimos, a ciência é “infalível” mas, convenhamos, “tem suas falhas”

principalmente quando tenta abordar as relações e as expressões dos homens.

Tentei demonstrar que o discurso-eu, por suas inúmeras características, entre elas seu

vínculo com a cultura escrita, a escola e o pensamento científico, assume, não poucas vezes, o

tom assertivo, conativo e apodíctico que ensina, preconiza, prescreve, indica, explica,

comanda, orienta e esclarece. Mais que isso, está habituado a lançar teorias e especular sobre

temas amplos, genéricos e abstratos, muitas vezes tratados de forma reificada, como a

“realidade nacional”, “a sociedade brasileira”, “o povo brasileiro”, a “injustiça social”, a

“cultura brasileira” ou a “música popular brasileira”.

O referido tom genérico e universalizante - seja ele paródico e irónico, ou não - tende,

como procurei demonstrar com o exame das letras de samba, a desaparecer no discurso-nós

que, por ser construído a partir de valores coletivos, da familiaridade, da relação entre pessoas

concretas e situadas e do senso comum, prefere ser declarativo, descrever experiências

pessoais e cotidianas, abordar sonhos pessoais e coletivos, confessar sentimentos,

compartilhar valores religiosos e tradicionais, louvar personagens importantes na

comunidade, falar de festas, comidas etc. Raramente apresenta o tom explicativo ou

axiomático.
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8.5 Comentários e comparações entre as letras de samba e as letras da moderna

música popular

No capítulo 5, sobre os índices de oralidade e suas inúmeras implicações, reuni uma

lista razoavelmente extensa apontando certos pressupostos, traços característicos,

procedimentos e tendências do discurso oral, a meu ver os mesmos do discurso popular e

presentes na maioria das letras de samba. Seria exaustivo e desnecessário retomá-los agora. É

preciso apenas lembrar que, embora a partir de diferentes pressupostos, muitos dos

procedimentos citados são também utilizados pela moderna música popular e, na verdade,

estão disseminados no âmbito da canção brasileira.

No capítulo 6, sobre os aspectos formais do discurso marcado pela cultura oral,

destaquei alguns recursos que me parecem recorrentes no discurso popular e claramente

impregnados pela oralidade. São eles: 1) a tendência ao improviso - ressaltei que esse

importante procedimento tende a desaparecer no modelo científico e escolarizado enraizado

nos processos de fixação e controle; 2) a utilização do vocabulário popular afastado da norma

culta; 3) as expressões que remetem para a expressão do real e portanto para a visualização -

tal recurso refere-se aos gestos que tentam reproduzir ou encenar situações concretas e que

marcam o discurso oral. Correspondem a uma espécie de simulação ou encenação, que

pressupõe naturalmente a performance e a interação. Por exemplo, “uma coisa desse

tamanhão”, “um jeito assim, assim”, “um tiquinho ou um pingo de gente” etc.; 4) o recurso

interjecional - representa marca inconfundível de oralidade, além de estar ligado à

memorabilidade, à performance, ao canto compartilhado interacional e antifônico; 5) o

diálogo, que dividi em dois tipos: o implícito e o explícito - recurso recorrente nas letras de

samba, costuma ter como substrato a vida cotidiana, relacional e não-especulativa, o senso

comum e também a narratividade, o contar e cantar, a conversa entre duas pessoas; 6) a

narratividade - recurso tipicamente oral, utilizado em inúmeros sambas, a construção

narrativa do texto sem dúvida ajuda a estruturar e tornar compreensível a experiência de vida,

não de forma solitária, mas sim por meio da sociabilidade e do contato com o outro; e 7) a

interrupção da palavra cantada - recurso típico da performance face-a-face representa, no

âmbito do samba, um modelo construtivo específico, um verdadeiro gênero: o samba-de-

breque.

Esses recursos tendem a desaparecer nas letras da moderna música popular.
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oralidade primária -

comunicação clara,

Como disse, se entretanto fosse preciso apontar um denominador comum, um

pressuposto fundamental entre todos os recursos e procedimentos com a palavra levantados,

este seria, a meu ver, a performance, vista como uma apresentação necessariamente situada,

ocasional, contextualizada, face-a-face, interacional e dialógica por excelência.

Minha proposta é que o discurso popular e portanto as letras de samba, sejam elas

criadas por escrito ou não, têm como pressuposto fundamental a situação de performance

face-a-face. Mesmo sendo concebido por um sambista solitário num quarto fechado, creio que

o samba tem como premissa, como autêntico paradigma, a situação hipotética de

compartilhamento e de performance.

Ao criar o samba, creio, o sambista, mesmo isolado, imagina que sua obra será

necessariamente cantada numa situação face-a-face relacional e dialógica.

Quero dizer com isso que as letras de moderna música popular, mesmo recebendo

influência da oralidade, tendem a ser criadas como se fossem textos literários escritos que

depois deverão ser necessária e obrigatoriamente, lidos, comentados, analisados e

interpretados. Seu substrato é cultura escrita, a literatura e a ciência.

Ao contrário, o princípio construtivo das letras de samba é a

mesmo recebendo eventual influência da escrita - a performance e a

direta, com a platéia e o contexto situado. Nesse caso, a “interpretação” não faz sentido. Seu

substrato é a cultura oral, a tradição e o senso comum.

Vou tentar ilustrar melhor minha proposta.

Imagine-se que alguém precise transmitir um recado importante.

Se o tal recado for dado por escrito, seu autor estará livre e independente da situação

face-a-face e de um contexto determinado, temporal, concreto e situado. Por essa razão,

deverá necessariamente construir um discurso mais complexo afinal, como vimos, precisará

estruturar sua mensagem numa certa ordem para que sua argumentação fique transparente,

esclareça os pontos essenciais e entre em detalhes para que a força ilocucionária - o que ele

quis dizer, o significado implícito, a inferência - esteja representada no texto.

O mesmo autor poderá também, por outro lado e se quiser, ser original, recorrer a

artifícios de linguagem, inventar palavras novas, arriscar-se a certas ambiguidades,

experimentar jogos sintáticos, parodiar, estilizar, fazer, por exemplo, citações ou ilações e,

ainda, optar pela sobreposição dos códigos verbal e visual, uma vez que o texto está escrito.
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Poderá abordar temas obscuros de seu exclusivo interesse pessoal. Poderá ainda ser, por

exemplo, propositadamente agressivo, até porque não há perigo de revide. Não pode ser

descartada a possibilidade, num recado escrito, de que para seu autor seja indiferente ser

compreendido ou não. E possível até imaginar que ele seja intencionalmente incompreensível,

ambíguo, obscuro e hermético. Todas essas atitudes e recursos são possíveis porque, no texto

escrito, o leitor poderá ler e reler várias vezes, poderá consultar dicionários, pedir a opinião de

outras pessoas, refletir sobre o que leu e, assim, gostando ou não, construir sua interpretação.

É importante notar, mais uma vez, que, ao escrever, todo autor conta automática e

necessariamente com uma “interpretação”. Vale lembrar também que todo texto escrito é

obrigatoriamente um solilóquio pois, na verdade, o orador está falando sozinho.

Ora, é preciso compreender que se o mesmo recado for transmitido oralmente a

situação será ou poderá ser bem diferente.

Nesse caso, em tese, o mesmo autor vê-se agora diante de uma relação face-a-face e

de um contexto determinado e situado, portanto poderá lançar mão de recursos como olhares,

gestos e tom de voz. Necessariamente deverá adaptar-se à situação concreta da comunicação.

Deverá ser mais direto, claro, sintético e conciso uma vez que a situação é dialógica e seu

intelocutor pode fazer as perguntas que julgar necessário em caso de dúvida. Entrar em

detalhes ou descrições desnecessárias, nesta situação, além de inadequado, poderá cansar,

entediar, constranger e confundir o interlocutor. Considerando a situação face-a-face, o

melhor, em princípio, é evitar os temas exclusivamente pessoais. Será melhor também utilizar

sempre a linguagem familiar e pública, recorrer ao formulismo, usar frases feitas e ditados,

evitar invenções léxicas, jogos de linguagem complexos, ambiguidades, o discurso

intencionalmente descontinuado e fragmentado, citações, ilações, paródias, estilizações e

experiências sintáticas, pois tudo isso poderá complicar, entediar, distrair e prejudicar a

comunicação, separando, desnecessariamente, o ato ilocucionário e a força ilocucionária.

Pode também criar uma cisão na situação relacional falante-ouvinte, pois no lugar do diálogo,

mesmo que implícito, será estabelecido um monólogo unilateral. Optar pela sobreposição dos

códigos verbal e visual, nesse caso não fará o menor sentido. Continuando, num recado dado

de viva voz em situação face-a-face, o autor deverá tomar mais cuidado com o tom agressivo

ou irónico, pois seu interlocutor pode não gostar, reagir e até partir para a briga, com

consequências imprevisíveis, sobretudo se lembrarmos que podemos estar no território da
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1598 Cf. BERGER e LUCKMANN, op.cit., p. 149.

moral ingénua. Fica descartada, em princípio, a hipótese de o autor do recado pretender

programática, automática ou intencionalmente ser idiossincrático, hermético, ambíguo e

obscuro ou falar para, eventualmente, não ser compreendido ou sabendo que dificilmente será

compreendido. Fica portanto, em tese, descartada a hipótese de o discurso ser construído

tendo em vista intencionalmente uma “interpretação”. Numa situação face-a-face, tal

procedimento seria inadequado e poderia até ser considerado sem sentido ou pretensioso. É

importante ainda ressaltar que, ao contrário do texto escrito, no recado dado oralmente o

receptor, o Outro, está em nossa frente e a situação é sempre e necessarimente dialógica e

interativa. Trata-se, em princípio, de um ato despropositado ou excepcional, pelo menos no

âmbito da cultura oral, a enunciação de um solilóquio diante de uma platéia situada face-a-

face. Num caso limite, equivaleria a alguém convidar o Outro para comunicar assuntos

singulares, de interesse restrito e particular, assuntos que não interessam ou não dizem

respeito ao Outro, de forma obscura, complicada e de difícil compartilhamento

Sobre o discurso “complexo” é preciso lembrar as idéias de Anthony Giddens ou Peter

Berger e Thomas Luckmann sobre os “sistemas peritos”. Diz Giddens que “por sistema perito

quero me referir a sistemas de excelência técnica ou competência profissional que organizam

grandes áreas dos ambientes em que vivemos hoje”1596. Para Berger e Luckmann, a sociedade

moderna, auto-denominada complexa, é formada por um sem número de subuniversos de

significação - sempre, no fundo, frutos de interesses sociais e reflexo de interesses pessoais.

Segundo eles, “O crescente número de complexidade dos subuniversos [de significação]

fazem com que se tomem cada vez mais inacessíveis aos estranhos. Passam a ser enclaves

esotéricos ‘hermeticamente vedados’ (...) a todos, exceto àqueles que foram devidamente

iniciados em seus mistérios.”1597

Berger e Luckmann identificam quatro mecanismos conceituais e equivalentes de

conservação dos universos de conhecimento: a mitologia, a teologia, a filosofia e as

ciências1598. Para os dois sociólogos “ao contrário da mitologia, as outras três formas

historicamente dominantes de mecanismos conceituais passam a ser propriedade de elites de
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especialistas cujos corpos de conhecimento foram crescentemente afastados do conhecimento

comum da sociedade em conjunto.”1599

Em resumo, tanto Giddens como Berger e Luckmann consideram que a “fé” religiosa,

normalmente considerada traço dos sistemas tradicionais, foi deslocada, na modernidade, para

a “fé” em sistemas de peritos e especialistas. Diante das dificuldades, deixa-se de rezar, fazer

promessas e consultar sacedotes e passa-se a recorrer a profissionais e peritos: engenheiros,

médicos, advogados, economistas, psicólogos, mecânicos, farmacêuticos etc. Cada

“conhecimento perito” possui seu próprio e determinado vocabulário, em geral, obscuro,

hermético e inacessível aos leigos e não-iniciados. A adoção de um vocabulário específico e

enigmático está, naturalmente, associada à linguagem técnica, em tese mais precisa, mas tem

seu viés ideológico: contribui para a preservação do espaço e do poder de cada sistema.

Tudo isso, ao que parece, tem tido reflexo direto nos discursos artísticos que também

passaram a ser especializados, transformaram-se em “sistemas peritos” esotéricos para poucos

e exclusivos iniciados. Ou em discursos apodícticos, axiomáticos e explicativos.

Numa sociedade como a brasileira, extraordinariamente elitista, na qual as classes

“médias” e “altas” - refiro-me particularmente às pessoas que concluíram o ensino de 3o grau

- correspondem a cerca de 15% da população se tanto, a adoção e o cultivo de um discurso

intencionalmente exclusivista e hermético, “para poucos”, ganha um caráter discriminatório e

distintivo cujos reflexos precisariam ser melhor estudados e compreendidos.

O discurso excessivamente individualista, idiossincrático e hermético, é bom lembrar,

pode, em casos extremos, levar a situações constrangedoras. Penso nas palavras irónicas de

Fritz Perls. Segundo ele, “um texto complicado” pode servir “à tríplice função de confundir o

leitor, aumentar a auto-estima do escritor e obscurecer pontos que supostamente deveriam ser

esclarecidos”.1600

O conceito de “complexidade”, em todo o caso, é muito vasto e relativo -

principalmente se levarmos em conta diferentes modelos de consciência — e, no âmbito dos

discursos, pode muitas vezes ser confundido com a inútil e despropositada prolixidade.
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Mikhail Bakhtin, assim como Olson, Goody e muitos outros, ressaltou a complexidade

do pensamento primitivo no qual uma mesma palavra pode designar diversas coisas sem elos

entre si.1601

Em linhas gerais, as letras de parte significativa da moderna música popular têm como

pressuposto a visão de mundo marcada pelos mecanismos perceptivos de diferenciação, na

forma como foram apresentados por Anton Ehrenzweig. Refiro-me portanto a um discurso

que descreve a “realidade” como se ela fosse uma estrutura passível de ser analisada e

dividida em partes. Tal discurso tende a elaborar a passagem do homogéneo para o

heterogéneo, tem a ver com a consciência das “partes” que compõem o “todo”, separa e

identifica estruturas e os elementos de uma estrutura e pode ser associado ao procedimento

analítico e crítico. É ligado a noções como “consciência”, “autoconsciência”, “objetividade”

(a impessoalidade), “autonomia”, “descontextualização”, “razão discursiva”, “especialização”

entre outros. Pode ser associado ainda ao individualismo, no sentido de sempre privilegiar a

parte em relação ao todo.

Imagino que, ao contrário, as letras de samba têm como pressuposto a visão de mundo

marcada pelos mecanismos perceptivos de não-diferenciação propostos por Ehrenzweig.

8.6 Comentários sobre as relações entre o discurso-eu, o discurso-nós e os

mecanismos de diferenciação e não-diferenciação

Se a complexidade programática e intencional costuma ser um valor e uma meta nos

discursos que pressupõem a voz singular, a fragmentação, a plurissignificação e a

ambiguidade, ela pode ser considerada estranha e descabida aos paradigmas da cultura

oriunda da oralidade e da tradição.

Se, como acredito, as letras da moderna música popular brasileira tendem a ser criadas

como se fossem recados escritos, que, em tese, poderão ser lidos e analisados posteriormente,

ou seja, são essencialmente literárias e pressupõem “interpretação”, e as letras de samba são

como recados de viva voz, essencialmente orais e criadas tendo como premissa a dialogia

implícita no contato face-a-face situado, sem o pressuposto da necessidade de “interpretação”,

como se vê, as diferenças entre os dois discursos são muitas.

1601 BAKHTIN, Mikhail. Marxismo efilosofia da linguagem.T ed. São Paulo, Hucitec, 1995, p. 130.
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Ressalto que os mecanimos de diferenciação e não-diferenciação são recursos da

percepção humana, portanto os dois discursos recorrem a eles. Refiro-me sempre a tendências

e predominâncias.

Note-se que a diferenciação, a meu ver, pode fazer supor ou tende a criar a inferência,

a naturalização e a reifícação de noções abstratas como autonomia, individualidade, liberdade,

objetividade, consciência, imparcialidade, unicidade, fixação, imutabilidade, simetria,

coerência, regularidade, lógica, linearidade, neutralidade, isonomia, isenção, mensurabilidade,

precisão, univocidade, certeza, insubstituibilidade, inigualabilidade, controle, determinação,

pureza, padronização, uniformização, homogeneidade, previsibilidade, irreversibilidade,

unidirecionalidade e mensurabilidade, entre outras.

Tais noções tendem a ser substratos relevantes do modelo de consciência resultante da

cultura escrita. Mais que isso, são pressupostos de seu discurso.

Note-se, por outro lado, que as premissas da não-diferenciação são outras:

interdependência, subjetividade, inconsciência, parcialidade, pluralidade, não-fixação,

mutabilidade, assimetria, incoerência, irregularidade, analogia, circularidade,

comprometimento, desigualdade, não-isenção, imensurabilidade, imprecisão, polissemia,

incerteza, substituibilidade, igualabilidade, descontrole, indeterminação, impureza,

despadronização, desuniformização, heterogeneidade, imprevisibilidade, reversibilidade,

multidirecionalidade e imensurabilidade, entre outras.

Refiro-me agora a um discurso que descreve a “realidade” como se ela fosse um aglomerado

homogéneo, totalizado, hierárquico, relacional, dialógico, ambíguo, pouco nítido e

indecomponível. Tal discurso tende a elaborar a passagem do heterogéneo para o homogéneo

e tem a ver com a visão de que o todo sempre se sobrepõe às partes. Deve ser associado a

noções como “essência”, “síntese”, “sincretismo”, “totalização”, “arbitrariedade”,

“contextualização”, “indiscriminação”, “ambiguidade”, “pluralidade”, “analogia”,

“heterodoxia”, “dialogia”, “espontaneidade” e “improviso”, entre outras. Seria ainda ligado às

pulsões inconscientes, à subjetividade, à intuição, à emoção, à espontaneidade, à libido e a

relações por empatia. Pode ser vinculado, por outro lado, ao coletivismo (ao privilegiar o todo

em relação às partes). A “não-diferenciação” é sempre a busca sintética e sincrética de um

todo e implica, portanto, algo como a noção da convivência ou mesmo da inseparabilidade

dos contraditórios.
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Tais noções tendem a ser substratos relevantes do modelo de consciência resultante da

cultura oral. Mais que isso, são pressupostos de seu discurso.

Fica claro, portanto, que a não-diferenciação está muito próxima do caos, da anomia e

da imprevisibilidade enquanto a diferenciação se aproxima da ordem, da previsão e do

controle mesmo que estes sejam, como vimos, construções simbólicas.

E preciso ressaltar este importante paradoxo.

A meu ver, enquanto o discurso poético erudito e moderno, enraizado na cultura

escrita, na escolarização e nos paradigmas científicos - sem falar ser ele expressão dos

socialmente “incluídos” - procura intencionalmente a fragmentação, a descontinuidade, a

ambiguidade e a inovação do léxico, quase como se procurasse escapar de uma espécie de

camisa-de-força imposta por seu modelo de consciência, diferenciador e rígido (fixado) por

definição, o discurso poético popular e tradicional, enraizado na cultura oral, na performance

e nos paradigmas do senso comum - sem falar ser ele expressão dos socialmente “excluídos”

- procura intuitivamente a sequência lógica, a linearidade, a narratividade acumulativa, a

linguagem formular e a univocidade, como se temesse ou tentasse fugir da anomia caótica

sugerida por seu modelo de consciência, não-diferenciador e plástico (não fixado) por

definição.

Essas considerações são centrais nesta tese e podem contribuir para a compreensão do

discurso-eu - representativo da moderna música popular - e do discurso-nós - representativo
das letras de samba.

Mais que isso, elas, a meu ver, talvez possam contribuir para a compreensão,

caracterização e diferenciação das culturas moderna-erudita e tradicional-popular.

Quanto, por exemplo, ao item “subjetividade”, sem dúvida, do mesmo modo, os dois

discursos podem ser subjetivos. Ocorre que a subjetividade diferenciada tende a ser

autoconsciente, crítica, analítica, individualizada e distanciada, enquanto a subjetividade não-

diferenciada tende a ser intuitiva, espontânea, sintética, pessoal e empática.

Ainda dentro do tema diferenciação/não-diferenciação é preciso abordar a questão da
bricolagem.

Proponho que as letras da moderna música popular brasileira, pelo seu grau de

autoconsciência, reflexividade e análise crítica sejam associadas aos procedimentos do

“cientista”, “perito” ou “engenheiro”, ou seja, tendam a ser criadas a partir da premeditação,
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A premissa da existência de um processo evolutivo, uma “linha evolutiva”, no âmbito

da música popular brasileira, naturalmente pode fazer sentido.

Por esse viés, estaríamos diante de um inevitável processo histórico que poderia ser

vinculado aos mecanismos analíticos de diferenciação.

Um todo caótico composto de formas heterogéneas, espontâneas e autónomas, as

formas populares tradicionais e anónimas, pouco a pouco, a partir de análises e sínteses

tecidas culturalmente, evoluiriam para formas mais condensadas, fixadas e controladas,

caracterizadas por seu maior grau de autoconsciência e intencionalidade, as formas eruditas e

modernas. Em suma, de formas intuitivas, espontâneas e fragmentadas, criadas a partir de

artistas “bricoleurs” ou “primitivos” passaríamos a formas propositadamente estruturadas e

sistematizadas, criadas a partir de artistas modernos ou “engenheiros”.

Sendo bastante parcial, simplificado e esquemático, apenas para exemplificar e

ficando no âmbito do samba, pode-se dizer que, se levarmos em conta tal modelo evolutivo, a

partir das formas enraizadas no padrão rural e tradicional, como xibas, cateretês, batuques,

jongos e sambas-de-rodas, teria ocorrido uma evolução sintetizadora que resultou em sambas

urbanos, sambas-canção, sambas-de-breque e sambas-choro, que, por sua vez, evoluiriam e

resultariam, por exemplo, na bossa nova.

da metodologia, da programação, de um projeto, de matéria-prima específica, planejamento

técnico, cronogramas, equipamentos tecnológicos, mão-de-obra especializada etc. Um

engenheiro, como disse, não trabalha sem planejamento, projeto, metodologia, pesquisa,

previsão e controle.

Proponho, por outro lado, que as letras de samba e, generalizando, o discurso popular,

pelo seu grau de intuição, espontaneidade, síntese e empatia, seja associado aos

procedimentos do bricoleur ou “pau-prá-toda-obra”, ou seja, tendam a ser criadas a partir da

ausência de um plano preciso preconcebido, ou o sejam a partir da intuição, do pensamento

analógico, da espontaneidade, da empatia, do improviso, de elementos e materiais

fragmentários já elaborados ou pré-existentes, pedaços, trecos, troços e sobras - fórmulas -

aproveitáveis e ou reaproveitáveis encontrados ao léu. O bricoleur, vale lembrar, opera com o

tirocínio, a experiência prática, o acervo do senso comum e da tradição, a teoria implícita e

assistemática, a empatia e também com a sorte e o acaso.
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“Linhas evolutivas”, por outro lado, podem dar a impressão ou criar a inferência de

que certos gêneros ficaram obsoletos e acabaram sendo substituídos por outros.

Se pensarmos em termos de desenvolvimento científico e industrial, esse raciocínio

pode fazer sentido.

Se pensarmos em termos da produção artística e da literatura, evidentemente não.

Num processo paralelo, alguns artistas, refiro-me à influência do Centro Popular de

Cultura, teriam optado, por razões ideológicas e estéticas, por voltar às raízes, incorporando

programaticamente elementos tradicionais às inovações trazidas basicamente pela bossa nova.

Nova etapa evolutiva teria ocorrido com a entrada em cena do tropicalismo, que, a

partir da cultura pop, trouxe para o interior da música popular brasileira um conjunto de novas

concepções e procedimentos estéticos e, ainda, a perspectiva de transformar as letras das

canções num espaço conceituai multifacetado e aparentemente não-maniqueísta de reflexão e

crítica política, social e estética. Digo aparentemente porque o tropicalismo, de forma

maniqueísta, opunha claramente “burgueses” e “caretas” a “modernos” e “avançados”,

oposição análoga a “tradição” e “modernidade” , “subdesenvolvimento” e “desenvolvimento”

ou “atraso” e “progresso”.

Fique claro que montei o quadro evolutivo acima de forma bastante esquemática,

retirando da discussão vários complicadores, entre eles, o problema da indústria cultural e de

mercado, sobre o qual já me posicionei no capítulo 2.

Apesar do momento atual complexo, diversificado e impregnado, quase sufocado, por

razões puramente comerciais - sem falar nos aspectos político-económicos ou na chamada

globalização - creio que, entre as principais fontes da música popular brasileira de hoje,

continuam sendo a) as formas tradicionais e espontâneas; b) as formas como o samba, o

choro, o baião, a música caipira etc.; c) as premissas da bossa nova cantada e instrumental

(penso no samba, jazz, choro, música erudita etc.); d) as premissas do CPC; e) as premissas

pop (incluo aqui o rock, o fúnk, o reggae, o rap etc); e f) as premissas do tropicalismo (cuja

poética, a meu ver, transcende o pop).

E preciso lembrar, porém, que as vertentes citadas não correspondem a linhas ou

modelos unívocos, higiénicos e coerentes. Ao contrário, são porosas e vivem num processo de

constante diálogo, interação e influência recíproca, ou seja, raramente é possível vislumbrar

fronteiras claras.
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Seria crível, entretanto, dizer que as obras de Caetano Veloso ou de Chico Buarque

são mais “evoluídas” que a de Dorival Caymmi? Ou que a obra de Antonio Carlos Jobim é

mais “avançada” que a de Cartola?

São, isso sim, cinco extraordinários artistas brasileiros que criaram e criam seus

trabalhos tendo em vista diferentes, embora não excludentes, princípios e paradigmas.

Obras artísticas são concebidas a partir de determinadas premissas e devem ser

avaliadas a partir das mesmas.

Determinar que um conjunto de premissas é melhor do que outro, ou estabelecer

paradigmas únicos e hegemónicos, pelo menos no âmbito da arte, além de ser uma atitude

comprometida ideologicamente é um grande equívoco.

Trata-se de uma veleidade pretender analisar obras nascidas de determinado modelo

de consciência ou tendo em vista determinadas expectativas a partir de outros modelos e

outras expectativas.

Dizia Montaigne (1533-1592 em seus famosos Ensaios, que “[n]a verdade, cada qual

considera bárbaro o que não se pratica em sua terra”.1602

Não podemos esquecer, por exemplo, que manifestações culturais costumam estar

submetidas a “padrões de longa duração”, próprios das culturas tradicionais e populares, e a

“padrões de curta duração”, característicos do desenvolvimento científico e da modernidade.

Como, então, analisar uma forma artística construída a partir de “padrões de longa

duração” tomando por base “padrões de curta duração”?

Da mesma forma, se levarmos em conta a existência não de uma, o que é absurdo, mas

de linhas evolutivas dentro do panorama da música popular brasileira, seria preciso saber qual

padrão tomaremos por base para compreendê-las: o de “curta” ou o de “longa” duração.

Para ficar num exemplo, estudei e apresentei as letras de samba, propositadamente,

sem determinar ou recortar qualquer época ou período histórico em especial.

Pode ser lógico pensar que o sistema de transportes baseado em carroças, arreios,

cavalos e carruagens foi aperfeiçoado e contribuiu evolutivamente para a criação do sistema

automotivo.

1602 Apud LARAIA, Roque de Barros. op. cit, p.12
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1603 DA MATTA, op. cit., p. 17.

Coloquei lado a lado canções compostas em 1920 e outras concebidas oitenta anos

depois. Pretendi com isso demonstrar que o samba, por ser criado, entre outros fatores, a

partir de “padrões de longa duração”, padrão coerente com o modelo de consciência

tradicional e popular, manteve ao longo de quase cem anos, preponderantemente, os mesmos

temas e os mesmos procedimentos com a linguagem.

Uma premissa “evolucionista” poderia interpretar essa constatação como prova de

atraso” ou “subdesenvolvimento”. Alguém até perguntaria: “Mas como? Em tanto tempo o

samba ‘evoluiu’ tão pouco?”.

Vimos que a teoria implícita do senso comum, uma “teoria sofisticada e complexa da

conduta humana” foi concebida longe de modelos teóricos ou laboratórios e, sim, de forma

empírica e assistemática através das relações, das trocas e da acumulação de experiência entre

os homens, o que implica “padrões de longa duração” - aliás, padrões ligados ao tirocínio

humano e seus heterodoxos, espontâneos e criativos expedientes para lidar com a vida
concreta e situada.

Creio que o samba precisa ser compreendido neste contexto.

Por outro lado, se o “padrão de longa duração”, como vimos, implica o modelo de

consciência oral, popular e tradicional, o padrão de “curta duração”, que pressupõe a nítida

“evolução”, deve ser vinculado à modernidade, à cultura escrita, à escolarização e ao discurso

científico. Além disso, pode ser associado ao sistema cultural dominante na sociedade

ocidental impregnado por uma “ideologia económica, fundada na noção do indivíduo e na

idéia de mercado, local onde tudo pode ser trocado, comprado e vendido”.1603

Por esse viés, tal modelo teria que ser compulsoriamente de “curta duração”, até

porque a sociedade de consumo e as leis de mercado o exigem.

O princípio que preve “linhas evolutivas” pode, portanto, ser associado a uma

ideologia construída, por exemplo, a partir de fatores como “capital”, “moda”, “mercado” e

“obsolescência programada”.

De tudo isso, creio, o essencial é notar que obras de arte e evolucionismo são noções

que, em geral, pouco se combinam.

Quanto aos temas resultantes dos padrões de “curta” e “longa” duração, acho

importante ressaltar, de novo, a existência de uma analogia entre a desqualificação do



8.7.1 Sobre informação e redundância

e

813

“acessibilidade” são valoresComo vimos, “comunicabilidade”, “imediatez”

importantes do discurso popular.

Procurei deixar claro que no discurso oral, na arte popular, a força ilocucionária se

sobrepõe ao ato locucionário e isto é um pressuposto pois trata-se de uma arte relacional e

dialógica por princípio. Tal tipo de comunicação é possível graças ao uso de vocabulário

comum e público, fórmulas e temas recorrentes, um “fundo comum de signos públicos”, ou

seja, pontos de apoio que acabam recuperando uma certa apreensão compartilhada. O discurso

“comum” e do “formular” e o desprezo do senso comum, na verdade, como vimos, um acervo

imprescindível à interpretabilidade da vida.

Volto a um exemplo já dado: se, em tese, no plano teórico, uma postura “original” ou

“experimentalista” pode fazer sentido, por tratar-se do caminho mais rápido para atingir o

“novo”, na vida concreta e situada tal postura precisa ser relativizada. Nesse âmbito, a

dialética entre o “novo” e o “mesmo” - refiro-me a situações banais mas significativas como,

por exemplo, famílias, casamentos, amizades, hábitos pessoais, profissões e endereços -

parece ser análoga aos padrões culturais persistentes, de longa duração e de dinamismo lento,

e não a padrões experimentais de “curta duração”. Repito: naturalmente ocorrem mudanças

no âmbito da vida concreta mas elas, em geral, tendem a ser mais lentas. Não se pode mudar

de profissão, de cônjuge, de família, de corpo, de hábitos ou de endereço a cada dia. Se em

teoria seria perfeitamente viável, na vida prática isso não ocorre. Trata-se de uma questão de

“bom senso” ou de senso comum. Em outras palavras, com poucas exceções, o patamar da

vida concreta parece estar ligado principalmente aos procedimentos tradicionais. Ou seja, em

suma, é possível dizer que o modelo que valoriza automática, mecânica e

indiscriminadamente o “novo” e o “progresso”, que naturalmente subestima o senso comum,

ocorre muito mais no plano teórico, lugar das virtualidades e hipóteses abstratas, afastado da

vida atualizada, contextualizada, pragmática, limitada, situada e concreta.

Creio que essa diferenciação pode contribuir para a compreensão do discurso popular

- pelo menos das letras de samba - marcado por temas da vida concreta a partir de vozes

situadas enraizadas no senso comum, e o discurso das letras da moderna música popular,

marcado pela visão crítica, analítica e impessoal (ou relativamente impessoal).
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lexicais”

1604 Cf. COELHO NETTO, J. Teixeira. Semiótica, informação e comunicação. São Paulo, Perspectiva, 1980.
1605 Cf. BENJAMIN, Walter. “O narrador” in Magia e técnica, arte e política - Obras escolhidas. 5a de. Trad.
Sérgio Rouanet. São Paulo, Brasiliense, 1993, p. 200 etc.

popular, aliás, parte do princípio de que existe a possibilidade de uma fruição compartilhada

pois seu pressuposto é a grande familiaridade entre todas as pessoas.

Nesse sentido, a arte popular poderia ser considerada redundante.

Ao contrário, a arte erudita, ou moderna, tende de alguma forma a buscar a visão

singular, a originalidade, a desautomatização e o estranhamento.

Assim, o discurso moderno ou erudito, como querem alguns, teria maior grau de

“informação” e de “invenção” no lugar do que seria apenas “redundância” e “lugar-comum”.

Tais premissas precisam ser relativizadas.

Entre “informação” (originalidade e imprevisibilidade) e “não-informação” ou

redundância” (previbilidade e não-originalidade) podem existir muitas situações, entre elas o

“ruído” (total imprevisibilidade e total originalidade), que resulta em nenhuma informação1604

e, portanto, equivale também à redundância.

Apesar de ainda considerada por alguns autores e fazer parte de um certo senso

comum, não creio que a teoria da informação, com seus índices estatísticos, generalizantes e

matemáticos, sejam um instrumento adequado para avaliações estéticas.

Afirmar que tal obra tem mais, ou menos, “informação” ou associar “informação” a

“invenção” pode resultar num grande equívoco. Walter Benjamin, como sabemos, opôs a

sabedoria, “tecida na substância viva da existência” e baseada na troca interpessoal de

experiências e no senso prático, à informação, sempre relativa por ser renovada

periodicamente e, ao mesmo tempo, pretender ser “verificável”.1605

Mesmo recorrendo a “fórmulas” muitas vezes banais, o discurso popular tem

oferecido soluções estéticas significativas, de grande influência, passíveis de serem

valorizadas e capazes também de ampliar “universos de significação”.

De outro lado, através da chave moderna e erudita, temos, sem dúvida, soluções

inventivas e renovadoras, repletas de originalidade e “informação” - muitas canções

tropicalistas estão aí para comprovar -, mas também “desautomatizações”, “inovações

e “metalinguagens” praticados mecanicamente e sem maior interesse, verdadeiras

“fórmulas”, no pior sentido da palavra, para não falar em puro “ruído” ou mera prolixidade.
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Procurei, ao longo deste trabalho, sugerir um conjunto de elementos, tendências e

predominâncias que reunidos a partir das letras de samba pudessem auxiliar a caracterização

de algo bastante plástico e diversificado: o discurso popular brasileiro.

Num âmbito mais amplo, pretendi lançar hipóteses que pudessem contribuir para o

estebelecimento de uma poética popular.

Para isso propus a existência, em suma, de dois discursos: o discurso-eu - ligado ao

modelo de consciência individualista e moderno, marcado pelos cânones da literatura, pela

teoria literária, pela escolarização e pelos procedimentos científicos - e o discurso-nós -

ligado ao modelo de consciência hierárquico e tradicional, marcado pela oralidade, pelo senso

comum e pela performance.

Recorri a letras da moderna música popular brasileira, principalmente as do

tropicalismo ou marcadas pelo tropicalismo, para exemplificar o discurso-eu.

A extraordinária capacidade de penetração, identificação e compartilhamento obtida

por certas canções populares, a criação de versos cantados através das gerações, o

estabelecimento de uma visão de mundo ao mesmo tempo compartilhável e inventiva - em

termos de samba, penso em Noel Rosa, Ismael Silva, Lupicínio Rodrigues, Assis Valente,

Ataulfo Alves, Wilson Batista, Geraldo Pereira, Adoniran Barbosa, Zé Kéti, Cartola, Nelson

Cavaquinho, Moreira da Silva, João Nogueira, Dorival Caymmi, Martinho da Vila, Nei

Lopes, Wilson Moreira, Bezerra da Silva, Monarco, Paulinho da Viola e tantos outros grandes

artistas populares - tem importância e influência indiscutível no âmbito da cultura brasileira e

não pode estar sujeita a análises estereotipadas, levianas, preconceituosas e mecanicistas.

Como lembrou muito bem o poeta Augusto de Campos, Debussy, certa vez, declarou

que “só há uma música e esta tem em si mesma o direito de existir, quer ela adote o ritmo de

uma valsa - ou até mesmo o de um café-concerto - ou a moldura imponente de uma sinfonia.

E por que não confessar que, nesses dois casos, o bom-gosto estará muitas vezes do lado da

valsa, enquanto que a sinfonia dissimulará com dificuldade a massa pomposa de sua

mediocridade?”1606

1606 CAMPOS, Augusto de, op. cit., p. 345.
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Importa saber que são discursos concebidos a partir de diferentes, embora não

excludentes, modelos de consciência construídos socialmente.

Como tratei de listar, identificar e compreender uma extensa série de traços e

características que devem ser associada à noção de popular, acho possível que meu estudo

seja interpretado como uma idealização ou uma romantização da cultura do povo.

E indiscutível que as concepções populares estão repletas de pré-conceitos rígidos e

noções gerais equivocadas, que podem ser consideradas sem o menor fundamento. Tentei,

entretanto, demonstrar 1) que a cultura popular brasileira representa um processo vivo,

contemporâneo, de grande influência, e precisa ser melhor compreendida; 2) que visões pre

concebidas ou preconceituosas não ocorrem exclusivamente no âmbito da cultura tradicional

e 3) que certos aspectos do modelo de consciência popular - por se desenvolverem no plano

“evoluído”, mais

Recorri a inúmeras letras de samba, compostas por diversos autores em diferentes

épocas, para exemplificar o discurso-nós.

Utilizei a obra de Paulinho da Viola como uma espécie de fio condutor por considerá-

la mediadora entre os modelos estudados embora, a meu ver, tendendo aos paradigmas

populares (e ao discurso-nós).

Ao que tudo indica, o adjetivo “popular” será sempre mais adequado ao discurso

intencionalmente acessível, enraizado no recado a viva voz, na oralidade, no diálogo e em não

poucos fatores culturais - hierarquias, religiosidade, valores coletivos, senso comum etc -

que, note-se, não dizem respeito apenas ao “povo” mas, sim, ao horizonte compartilhado e

acessível a toda e qualquer pessoa, independentemente de classes sociais e graus de instrução.

Em suma, o termo “popular” tende a ser menos adequado ao discurso-eu e mais

adequado ao discurso-nós.

Ambos os discursos naturalmente são válidos, pertinentes, e têm sua razão de ser, até

porque refletem e são representações de determinadas visões de mundo.

Fique claro, porém, que nenhum é necessariamente mais

“desenvolvido” ou mais “autoconsciente” que o outro.

Ambos têm seus paradigmas e seus pressuspostos. Ambos implicam um conjunto de

temas e procedimentos. Ambos adotam um sem-número de fórmulas. Ambos se

interpenetram e dialogam constantemente. Além disso, ambos podem ser bem ou mal
realizados.



817

da vida concreta, afetiva, relacional e situada - podem enriquecer, e muito, o pensamento

moderno e contemporâneo, pelo menos no plano da arte. Trata-se portanto de enxergar o viés

positivo do conceito de tradição, algo como uma “tradição positiva”, de indiscutível

atualidade, importância e influência.

Para o modelo de consciência popular e tradicional, como disse Romildo SanfAnna,

[o] comum nunca foi feio, sendo certo que por ser bonito é que ficou comum”.1607

Para o modelo de consciência erudito e moderno, ao contrário e parafraseando

SanfAnna, “o incomum nunca foi feio, sendo certo que é bonito por ser incomum.”

Gostaria de finalizar este estudo lembrando que Max Weber opôs o homem moderno e

civilizado, ligado ao progresso contínuo, autónomo, linear, virtual e ininterrupto - o que,

segundo ele, entraria em contradição com a condição humana limitada, situada e efémera - e

o homem popular e tradicional, muito mais próximo da vida concreta, ocasional, relacional,

contextualizada e situada, onde tudo evidentemente é limitado, provisório, transitório e

efémero.

Para o homem tradicional, segundo Weber, o mundo tende a fazer mais sentido -

afinal, ele e o entorno são igualmente limitados e passageiros - e por esta razão, estaria mais

“pleno de vida”. A “ ‘progressividade’ ” [ eu acrescentaria, sobretudo, quando ‘mecânica’ e

‘autónoma’] “despojada de significação”, escreveu Weber, “faz da vida um acontecimento

igualmente sem significação.”1608

Procurei demonstrar que o discurso popular, o discurso do samba, o que chamei de

discurso-nós, tende a estar muito mais próximo da vida concreta e vivida de forma

espontânea, ocasional, efémera, atualizada (op. virtualizada), contextualizada e situada. Basta

examinar suas estratégias e procedimentos de comunicação, construídos a partir da linguagem

pública, acessível, dialógica e compartilhável com imediatez. Basta examinar alguns dos

temas recorrentes: comida, valorização do contexto, corporalidade, envelhecimento,

esperança, família, festa, louvação, comportamento moral, morte, narratividade, religiosidade,

riso, solidariedade e trabalho, entre outros, todos tratados invariavelmente de forma clara,

1607 SANT’ANNA, Romildo. A moda é viola- Ensaio do cantar caipira. São Paulo, Editora Arte e Ciência,
2000, p. 112.
1608 WEBER, Max. Ciência e Política: duas vocações. Trad. Leonidas Hegenberg e Octany S. da Mota. São
Paulo, Editora Cultrix, 1985, p. 31.
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Como ficou claro, porém, os temas da vida cotidiana, afetiva e concreta tendem a

inexplicavelmente desaparecer de certo discurso moderno e erudito construído a partir do

individualismo, da escolarização e da visão teórica e científica de mundo - pelo menos no

circuito de parte relevante da moderna música popular brasileira.

O mundo concreto, com sua óbvia complexidade é, note-se,

relacional, afetivo, situado e compartilhável do senso comum.
o mundo popular,

pessoal, transitiva, situada e vivida e quase nunca de forma distanciada, impessoal,

especulativa, ambígua, obscura e crítica.

Nesse patamar, repito, a vida das pessoas tende a ser parecida, independentemente de

classes sociais e níveis culturais, afinal estamos no território relacional dos afetos e emoções,

da família, da sexualidade, do casamento ou uniões afins, da educação de filhos, do trabalho e

da luta pela sobrevivência, da amizade, da comida, das tradições, das festas, das conversas

espontâneas, das paixões, da religiosidade, da paternidade, assim como da infância, da

mocidade, do envelhecimento e da morte - ou seja, no território, considerado por vezes, a

meu ver surpreendentemente, “banal” e “simples” do senso comum.

Ora, é preciso reconhecer que, para além do mundo abstrato das idéias, hipóteses e

modelos, existe o mundo concreto, físico e situado. O mundo das idéias, por mais complexo

que possa parecer, apresenta grande possibilidade de controle, previsibilidade e interpretação

pois, como vimos, é construído a partir de modelos criados pelo homem.

Já o mundo concreto, aparentemente banal, está muito mais perto do caos, da anomia e

do imprevisível. Apesar das rotinas, a qualquer momento pode-se sofrer um acidente grave e

morrer. Apesar da saúde, inesperadamente pode surgir uma doença. Podemos ter idéias

inesperadas e renovadoras. Podemos também encontrar pessoas, fazer coisas ou viver eventos

capazes de, de uma hora para outra, alterar significativamente nossas vidas. Além disso, o

contato com o Outro sempre é, num certo sentido, intrinsecamente inesperado e

incompreensível, em suma, “infinito” como ensinou Emmanuel Lévinas.

Tais fenômenos, é bom ressaltar, costumam ocorrer de maneira análoga na vida das

sociedades.
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Desce mesmo, pelo menos às fontes da vida cotidiana, pragmática, vivida, limitada,

efémera, corporal e situada, vida do senso comum, vida que, ao contrário de modelos teóricos

universalizantes, descontextualizados e idealizados, pode ser sempre e obviamente complexa,

polissêmica, ocasional, ambígua, imprevisível e inesperada.

As letras desse abençoado e danado do samba, construídas a partir do patamar

existencial, concreto, familiar, afetivo, visceral e sanguíneo, essencialmente humano, estão aí

para registrá-lo e para cantá-lo de forma interativa, alegre e sempre compartilhável.

Gilberto Freyre estava certo quando sugeriu que “[q]uem se aproxima do povo desce

às raizes e fontes da vida.”1609

1609 VIANNA, Hermano. O mistério do samba. Rio de Janeiro, Jorge Zahar Editor e Editora UFRJ, 1995, p. 82.
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. Alivia estes olhos, Paraná, Revivendo, V.2, s/d.
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Breve comentário sobre a pesquisa.
Conjunto completo dos sambas selecionados, transcritos e classificados.
Conjunto completo das canções da moderna música popular brasileira

utilizadas comparativamente.



1. Breve comentário sobre a pesquisa

1.1 Conjunto completo dos sambas selecionados, transcritos e classificados
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A partir da escuta de cerca de 400 discos e CDs e um total de aproximadamente 4.800

sambas, separei por temas cerca de 900 que foram transcritos e aqui vão elencados. Deste

conjunto retirei os mais de 500 sambas que constituem o corpus da tese.

“1296 Mulheres”, de Zé Trindade e Moreira da Silva, Conversa de Botequim, Rio de Janeiro,
EMI, 2003, gravado em 1970.

“A alegria continua”, de Mauro Duarte e Noca da Portela. Mauro Duarte e Noca da Portela.
A música brasileira deste século por seus autores e intérpretes, Sesc, São Paulo,
s/d., gravado em 1974.

“A Bahia te espera”, de Herivelto Martins e Chianca de Garcia. Trio de Ouro, Os grandes
sambas da história, vol.19, São Paulo, BMG Brasil, 1997, gravado em 1950.

“A brilhante velha guarda”, de Wilson Moreira, Entidades II, Rio de Janeiro, Rádio Mec, s/d.
“A culpada foi Quitéria”, de Da Silva e Regina do Bezerra. Bezerra da Silva, A gíria é cultura

do povo, Atração Fonográfica, São Paulo, 2002.
“A favela vai abaixo”, de Sinhô, Alivia estes olhos, voL 2, Revivendo Músicas Comércio de

Discos Ltda., Curitiba, s/d.
“A feira”, de Murilão e Martinho da Vila, Origens, BMG/RCA, São Paulo, 1999, gravado em

1973.
“A flor e o espinho”, de Nelson Cavaquinho e Geraldo de Brito. Nelson Cavaquinho. A

música brasileira deste século por seus autores e intérpretes, Sesc, São Paulo,
s/d., gravado em 1973.

“A flor e o samba”, de Candeia. Beth Carvalho, Pérolas do pagode, Globo Polydor, São
Paulo, 1998.

“A fonte secou”, de Monsueto Menezez, Tufic Lauar e Marcléo. Raul Moreno, Os grandes
sambas da história, vol.20, São Paulo, BMG Brasil, 1997, gravado em 1951.

“A força do samba”, de Luiz Grande e João Nogueira, João Nogueira: 20 músicas do século
XX, Millennium, Universal Music, 1999.

“A gíria é cultura do povo”, de Elias Alves e Júnior. Bezerra da Silva, A gíria é cultura do
povo, Atração Fonográfica, São Paulo, 2002.

“A hora e a vez do samba”, de Gemeu, Paulinho e Aílton. Martinho da Vila, Origens,
BMG/RCA, São Paulo, 1999, gravado em 1973.

“A lagosta é nossa”, de Moreira da Silva e Kiabo, O Último dos Mohicanos, Rio de Janeiro,
EMI Odeon, 2002, gravado em 1968.

“A Lapa”, de Herivelto Martins e Benedito Lacerda. Francisco Alves, Os grandes sambas da
história, vol.18, São Paulo, BMG Brasil, 1997, gravado em 1949.

“A maldade não tem fim”, de Armando Santos. Paulinho da Viola, A toda hora rola uma
história, Série Dois Momentos. Clássicos do samba, WEA, São Paulo, 2000,
gravado em 1982.

“A minha patroa é boa”, de Waldemar Silva e Estalislau Silva, testamento dos sambistas.
Moreira da Silva, Jorge Veiga e Caco Velho. Paraná, Revivendo, s/d.
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“A mulher que eu gosto”, de Wilson Batista e Cyro de Souza. Wilson Batista. Acervo Funarte
da Música Brasileira. Rio de Janeiro, Instituto Cultural Itaú, 1985.

“A noite se repete”, de Nelson Sargento, Flores em Vida, Rádio Mec, Rob Digital, s/d.
“A nova aurora raiou” de Ataulfo Alves. Ataulfo Alves, Music Brasil Limitada, s/d., gravado

em 1970.
“A semente”, de Walmir da Purificação, Tião Miranda, Roxinho e Felipão. Bezerra da Silva,

Bezerra da Silva, CD2, São Paulo, RCA, 2001.
“A velha guarda”, de Cláudio Sargento. Velha Guarda do Salgueiro, Velha Guarda do

Salgueiro, Sum Records, s/d.
“A vida do trabalhador”, de Jorge Zagaia. Velha Guarda da Mangueira, Mangueira Chegou,

Rio de Janeiro, Nikita Music/Ouver Recordes, 2000.
“A vizinha do lado”, de Dorival Caymmi, Eu não tenho onde morar, Coleção 2 em 1, Rio de

Janeiro, EMI, 1993, gravado em 1961.
“A volta de Chang-Lang”, de Kiabo, Almir Costa Barbosa. Moreira da Silva, Morengueira,

Rio de Janeiro, EMI, 2003, gravado em 1968.
“A voz do morro”, de Zé Keti, Os grandes sambas da história, vol.3, São Paulo, BMG Brasil,

1997, gravado em 1973.
“A voz do povo”, de João do Valle e Luiz Vieira. Paulinho da Viola, O essencial de Paulinho

da Viola, Coleção Focus, BMG, São Paulo, 1999, gravado em 1995.
“A. M.O.R.”, de Mauro Duarte e Walter Alfaiate. Paulinho da Viola, Música! O melhor da

música de Paulinho da Viola, WEA, 1996, gravado em 1981.
“Abandona o preconceito”, de Márcio de Azevedo e Francisco Matoso. O Bando da Lua, Os

grandes sambas da história, vol. 17, São Paulo, BMG Brasil, 1997.
“Abre a Janela”, de Arlindo Marques Júnior e Roberto Roberti. Orlando Silva, Os grandes

sambas da história, vol.l, São Paulo, BMG Brasil, 1997, gravado em 1938.
“Abrolhos da vida”, de Wilson Moreira e Ratinho, Okolofé. Rio de Janeiro, Rob, s/d., gravado

em 1989.
“Acende o candieiro”, de Adoniran Barbosa, Adoniran Barbosa, Série Reviva, São Paulo,

Som Livre, 2002.
“Acender as velas”, de Zé Kéti. Zé Kéti. A música brasileira deste século por seus intérpretes

e autores. São Paulo, SESC, 1973.
“Acertei no milhar”, de Wilson Batista e Geraldo Pereira. Bebei Gilberto e Pedrinho

Rodrigues. Geraldo Pereira, Acervo Funarte da Música Brasileira. Rio de Janeiro,
Instituto Cultural Itaú, 1983.

“Acontece que eu sou baiano”, de Dorival Caymmi. Anjos do Inferno, Os grandes sambas da
história, vol. 17, São Paulo, BMG Brasil, 1997, gravado em 1944.

“Acontece”, de Cartola. O talento de Cartola, EMI, 2004.
“Adeus batucada”, de Synval Silva, Os grandes sambas da história, vol.3, São Paulo, BMG,

Brasil, 1997, gravado em 1973.
“Adeus mocidade”, de Roberto Martins e Benedito Lacerda, Roberto Martins. A música

brasileira deste século por seus autores e intérpretes, Sesc, São Paulo, s/d.,
gravado em 1991.

“Agoniza mais não morre”, de Nelson Sargento. Beth Carvalho, Os grandes sambas da
história, vol.7, São Paulo, BMG Brasil, 1997, gravado em 1978.

“Agora é cinza”, de Bide e Marçal. Diabos do Céu e Mario Reis, Os grandes sambas da
história, vol.3, São Paulo, BMG Brasil, 1997, gravado em 1933.
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“Água de poço”, de Jovelina Pérola Negra, Jovelina Pérola Negra, coleção Bambas do
Samba, Som Livre, São Paulo, 2000.

“Água e azeite”, de Monsueto Menezes e Estanislau Silva. Monsueto. Raízes do Samba, EMI,
Rio de Janeiro, 2000, gravado em 1962.

“Aguenta a mão João”, de Hervé Cordovil. Adoniran Barbosa, Adoniran Barbosa, Série
Reviva, São Paulo, Som Livre, 2002.

“Ai meu calo”, de Monsueto Meneses e J. Batista. Jorge Veiga, Jorge Veiga. O caricaturista
do samba. São Paulo, BMG/RCA, 2001, gravado em 1971.

“Ai que saudades da Amélia”, de Ataulfo Alves e Mario Lago. Demónios da Garoa, Os
grandes sambas da história, vol.17, São Paulo, BMG Brasil, 1997, gravado em
1969.

“Alegria do nosso Brasil”, de Heitor dos Prazeres. Nilton Paz com Napoleon e Seus Soldados
Musicais, Os grandes sambas da história, vol.20, São Paulo, BMG Brasil, 1997,
gravado em 1939.

“Alegria minha gente”, de Paco. Dona Ivone Lara, Alegria minha gente (serra dos meus
sonhos dourados), São Paulo, WEA Music, 2001, gravado em 1982.

“Alegria”, de Assis Valente e Durval Maia. Orlando Silva, Os grandes sambas da história,
vol.2, São Paulo, BMG Brasil, 1997, gravado em 1937.

“Alô Alô”, de Paulinho da Viola, Paulinho da Viola e Elton Medeiros. Samba da Madrugada,
Reviva, Som Livre, 2002.

“Alvorada”, de Cartola, Cartola. LP Marcus Pereira, 1974.
“Alvorada”, de Synval Silva. Carmem Miranda, Os grandes sambas da história, vol.19, São

Paulo, BMG Brasil, 1997, gravado em 1934.
“Amarguras”, de Zeca Pagodinho e Cláudio Santos. Grupo Fundo de Quintal, Pérolas, São

Paulo, Som Livre, 2000.
“Amigo é pra essas coisas”, de Sílvio da Silva Júnior e Aldir Blanc. Capturado na Internet.
“Amigo Urso”, de Henrique Gonçalez. Moreira da Silva, Os grandes sambas da história,

vol.3, São Paulo, BMG Brasil, 1997, gravado em 1941.
“Amor é assim”, de Paulinho da Viola, Zumbido, EMI, Rio de Janeiro, 1996, gravado em

1980.
“Amor é de lei”, de Paulinho da Viola e Sérgio Natureza, Zumbido, EMI, Rio de Janeiro,

1996, gravado em 1980.
“Amor proibido”, de Cartola. Paulinho da Viola, EMI, Rio de Janeiro, 1996, gravado em

1968.
“Aniceto, o partido mais alto”, de Sombrinha, Arlindo Cruz e Luis Carlos da Vila. Alcione,

Os Grandes Sambas da História, vol.34, São Paulo, BMG Brasil e Ed.Globo,
1997.

“Antes ele do que eu”, de Paulinho Soares. Beth Carvalho, Beth Carvalho. A música
brasileira deste século por seus autores e intérpretes, Sesc, São Paulo, s/d.,
gravado em 1996.

“Antigamente”, de Heitor Catumby e Moreira da Silva, Morengueira, Rio de Janeiro, EMI,
2003, gravado em 1968.

“Antonico”, de Ismael Silva. Ismael Silva. A música brasileira deste século por seus autores e
intérpretes, Sesc, São Paulo, s/d., gravado em 1973.

“Aos donos da nação”, de Pedro Butina, Regina Bezerra e Cosme Correia, Bezerra da Silva
CD2, São Paulo, RCA, 2001.



844

“Aos pés da santa cruz”, de Marino Pinto e Zé da Zilda.. João Gilberto, The legendary João
Gilberto World Pacific 1990, gravações de 1958 e 1961.

“Apaga o fogo Mané”, de Adoniran Barbosa, Os grandes sambas da história, vol.16, São
Paulo, BMG Brasil, 1997, gravado em 1980.

“Apitaço”, de João Nogueira, O essencial de João Nogueira, Focus, BMG, Barueri, 1999.
“Apito no samba”, de Luiz Bandeira e Luiz Antonio. Marlene, Marlene, meu bem. Paraná,

Revivendo, s/d., gravado em 1958.
“Apoteose ao samba”, de Silas de Oliveira e Mano Décio. Jamelão, Os grandes sambas da

história, vol.13, São Paulo, BMG Brasil, 1997, gravado em 1975.
“Aquela felicidade”, de Paulinho da Viola, Zumbido, EMI, Rio de Janeiro, 1996, gravado em

1980.
“Aqueles morros”, de Bezerra da Silva e Pedro Butina, Acervo Especial. Rio de Janeiro,

BMG Ariola e RCA Victor, 1994.
“Argumento”, de Paulinho da Viola, O essencial de Paulinho da Viola. Coleção Focus, São

Paulo, BMG, 1999, gravado em 1989.
“As árvores morrem de pé”, de Ataulfo Alves, Saudade da Professorinha... Paraná,

Revivendo, s/d.
“As mariposas”, de Adoniran Barbosa, Adoniran Barbosa, Série Reviva, São Paulo, Som

Livre, 2002.
“As rosas não falam”, de Cartola. Cartola, LP Marcus Pereira, 1974.
“Assim não, Zambi”, de Martinho da Vila. Clementina de Jesus e Martinho da Vila,

Clementina e Convidados, EMI, São Paulo, s/d.
“Até amanhã”, de Riachão, Sambas da Bahia. Coleção A música brasileira deste século por

seus autores e intérpretes, Sesc, São Paulo, s/d., gravado em 1974.
“Até hoje não voltou”, de J. Portela e Geraldo Pereira. Bebei Gilberto e Pedrinho Rodrigues.

Geraldo Pereira. Acervo Funarte da Música Brasileira. Rio de Janeiro, Instituto
Cultural Itaú, 1983.

“Até quarta-feira”, de Jorge de Castro e Geraldo Pereira. Bebei Gilberto e Pedrinho
Rodrigues. Geraldo Pereira. Acervo Funarte da Música Brasileira. Rio de Janeiro,
Instituto Cultural Itaú, 1983.

“Atire a primeira pedra”, de Ataulfo Alves e Mário Lago. Mario Lago. A música brasileira
deste século por seus autores e intérpretes, Sesc, São Paulo, s/d., gravado em
1973.

“Atravessou”, de Paulinho da Viola, Paulinho da Viola, EMI, Rio de Janeiro, 1996, gravado
em 1978.

“Aurora de paz”, de Elton Medeiros e Cacaso, Aurora da Paz. Rio de Janeiro, Rob Digital,
s/d.

“Ave de rapina”, de Sinhô, O pé de anjo, vol. 1, Revivendo Músicas Comércio de Discos
Ltda., Curitiba, s/d.

“Axé de langa / Pai Maior”, de Dona Ivone Lara. Nasci pra sonhar e cantar. Rio de Janeiro,
Natasha Records, 2001.

“Bagaço da laranja”, de Arlindo Cruz e Zeca Pagodinho. Jovelina Pérola Negra, Pérolas, Som
Livre, São Paulo, 2000.

“Baiana da Lapa”, de Nilo Viana. Moreira da Silva, O último dos Mohicanos, Rio de Janeiro,
EMI Odeon, 2002, gravado em 1968.

“Baiana dos pastéis”, de Chiquinha Gonzaga, A maestrina, CD 2, Revivendo Músicas
Comércio de Discos Ltda., Curitiba, s/d.
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“Baile da Piedade”, de Raul Marques e Jorge Veiga, O melhor de Jorge Veiga. Rio de
Janeiro, Movieplay, 1992.

“Baile no Elite”, de João Nogueira e Nei Lopes, Nei Lopes, A música brasileira deste século
por seus autores e intérpretes, Sesc, São Paulo, s/d., gravado em 1999.

“Baixada”, de Edson Show e Wilsinho Sarava. Bezerra da Silva, Bezerra da Silva, CD duplo,
CD 1, São Paulo, RCA, 2001.

“Baleiro”, de Arlindo Cruz e Franco. Grupo Raça, Os grandes sambas da história, vol. 30,
São Paulo, BMG Brasil, 1997, gravado em 1987.

“Bamba no feitiço”, de Zeca Pagodinho e Wilson Moreira. Zeca Pagodinho, Pixote. São
Paulo, BMG/RCA, 1991.

“Banho de fé”, de Sombrinha, Arlindo Cruz e Sereno. Grupo Fundo de Quintal, Pérolas. São
Paulo, Som Livre, 2000.

“Barão das Cabrochas”, de Bide e Marçal, Mestre Marçal. A música brasileira deste século
por seus autores e intérpretes, Sesc, São Paulo, s/d., gravado em 1991.

“Barbas de molho”, de Mauro Duarte, Mauro Duarte e Noca da Portela. A música brasileira
deste século por seus autores e intérpretes, Sesc, São Paulo, s/d., gravado em
1974.

“Barracão”, de Oldemar Magalhães e Luis Antonio. Elizeth Cardoso, Jacob do Bandolim e
Conjunto Época de Ouro, Os grandes sambas da história, vol.3, São Paulo, BMG
Brasil, 1997, gravado em 1968.

“Barraco”, de Ederaldo Gentil, Sambas da Bahia. A música brasileira deste século por seus
autores e intérpretes, Sesc, São Paulo, s/d., gravado em 1974.

“Bate-barriga”, de Antonio Carlos e Jocafi. Originais do Samba, Os grandes sambas da
história, vol. 35, São Paulo, BMG Brasil, 1997, gravado em 1972.

“Batuque no morro”, de Russo do Pandeiro e Sá Roris. Linda Batista, Os grandes sambas da
história, vol. 14, São Paulo, BMG Brasil, 1997, gravado em 1941.

“Batuqueiro”, de Candeia. Paulinho da Viola, Paulinho da Viola, Raízes do samba, EMI, São
Paulo, 1999, gravado em 1968.

“Bebadosamba”, de Paulinho da Viola, Bebadosamba, BMG, São Paulo, 1996.
“Bem que o santo mandou”, de Arlindo Cruz, Sombrinha e Franco, Arlindo Cruz e

Sombrinha. Coleção Millennium, Polygram, 1998, gravado em 1998.
“Bênção dos Santos”, de Wilson Moreira, Okolofé. Rio de Janeiro, Rob, s/d., gravado em

1989.
“Benedito chorou”, de Geraldo Filme e Zeca da Casa Verde, Geraldo Filme. A música

brasileira deste século por seus autores e intérpretes, Sesc, São Paulo, s/d.,
gravado em 1992.

“Benjamim”, de Josias. Velha Guarda da Portela, Tudo Azul, Phonomotor Record’s, s/d.
“Bereketê”, de Ederaldo Gentil, Sambas da Bahia. A música brasileira deste século por seus

autores e intérpretes, Sesc, São Paulo, s/d., gravado em 1974.
“Beto Navalha”, de João Nogueira, João Nogueira. A música brasileira deste século por seus

autores e intérpretes, Sesc, São Paulo, s/d., gravado em 1975.
“Boa Noite”, de Martinho da Vila, Martinho da Vila Isabel, BMG/RCA, São Paulo, 2003,

gravado em 1984.
“Boca de radar”, de Silvio Modesto e Capri. Bezerra da Silva, Eu não sou santo, BMG Brasil

Ltda., Barueri, 2000.
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“Boca rica”, de Arnaldo Passos e Geraldo Pereira, Bebei Gilberto e Pedrinho Rodrigues.
Geraldo Pereira, Acervo Funarte da Música Brasileira. Rio de Janeiro, Instituto
Cultural Itaú, 1983.

“Boca sem dente”, de Almir Guineto e Gelcy do Cavaco. Grupo Fundo de Quintal, Pérolas.
São Paulo, Som Livre, 2000.

“Boletim Social”, de Almir Costa Barbosa, Kiabo e Adyr Gouveia. Moreira da Silva, O
Ultimo dos Mohicanos, Rio de Janeiro, EMI Odeon, 2002, gravado em 1968.

“Bolinha de papel”, de Geraldo Pereira, Bebei Gilberto e Pedrinho Rodrigues. Geraldo
Pereira, Acervo Funarte da Música Brasileira. Rio de Janeiro, Instituto Cultural
Itaú, 1983.

“Bom ambiente”, de Jairo Barbosa e Luiz Carlos do Cavaco. Arlindo Cruz, Pagode do
Arlindo. Ao vivo, WEA Music, 2003.

“Bom conselho”, de Anescar e Edinho. Os Cinco Crioulos, Samba no Duro voL I, Rio de
Janeiro, EMI, 2003, gravado em 1968.

“Bom crioulo”, de Ataulfo Alves, Ataulfo Alves e suas Pastoras, Music Brasil Ltda, s/d.,
gravado em 1969.

“Bom Jesus de Nazareno”, de Fernando Jesus e Baianinho. Bezerra da Silva, Violência gera
violência, Rio de Janeiro, BMG Ariola, 1988.

“Bonde da Piedade”, de Ary Monteiro e Geraldo Pereira, Bebei Gilberto e Pedrinho
Rodrigues. Geraldo Pereira, Acervo Funarte da Música Brasileira. Rio de Janeiro,
Instituto Cultural Itaú, 1983.

“Bonde São Janurário”, de Ataulfo Alves e Wilson Batista, Ataulfo Alves e suas pastoras
(gravado em 1969) e Ataulfo Alves (gravado em 1970), 2 em 1 EMI, 2003.

“Boneca de Pano”, de Assis Valente. Quatro Ases e Um Coringa, Os grandes sambas da
história, vol.8, São Paulo, BMG Brasil, 1997, gravado em 1950.

“Boogie-woogie da favela”, de Serginho Meriti. Jovelina Pérola Negra, Jovelina Pérola
Negra, coleção Bambas do Samba, Som Livre, São Paulo, 2000.

“Boteco do Arlindo”, de Maria do Zeca e Nei Lopes. João Nogueira, O essencial de João
Nogueira, Focus, BMG, Barueri, 1999.

“Brado de alerta”, de Ataulfo Alves, Samba da melhor qualidade, Inter records, 2000.
“Cabelo no pão careca”, de Barberinho do Jacarezinho e Rody do Jacarezinho. Zeca

Pagodinho, Pagode de mesa. da melhora qualidade, São Paulo, BMG/RCA,
2003, gravado em 1993.

“Cabelos brancos”, de Jair do Cavaquinho, Jandyr e Ari Araújo, Seu Jair do Cavaquinho.
EMI, Rio de Janeiro, 2002.

“Cabelos brancos”, de Marino Pinto e Herivelton Martins, Os grandes sambas da história,
vol. 9 , São Paulo, BMG Brasil, 1997.

“Cabide de Mulambo”, de João da Baiana, Os grandes sambas da história, vol. 19, São Paulo,
BMG Brasil, 1997, gravado em 1968.

“Cabritada mal sucedida”, de Geraldo Pereira, Os grandes sambas da história, vol.l, São
Paulo, BMG Brasil, 1997, gravado em 1953.

“Cachorro de Madame”, de Wilson Pires e Moreira da Silva, Morengueira, Rio de Janeiro,
EMI, 2003, gravado em 1968.

“Caciqueando”, de Amauri, Noca da Portela e Valmir. Grupo Fundo de Quintal, Pérolas, São
Paulo, Som Livre, 2000.
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